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ANO XVIII Florianópolis, quinta-feira, ie de agôsto de 1951 N. 3.982

Mediação dai lIolinclas gar. iUdafai. �-�-� tt�t I�í
RIO 15 (G.J - Os jornais di·, da com os ultimos incidentes f'ron- do protocolo do RlO de .Tanelro�_ OUVIdo a respeito o nnmsn o João

I que esse lhe chegus às maos con­

vuJ8a� telegl�'all1a de Santiago, di.! ieiriços, entre � Equador e o �erú, em 1942. Estados Unidos, Brasil, Neves da, �ontour� .deél�au q�l(': vocará imediatamente uma reun�ã(Jr.
:-':lendo que o govêrno chileno acei- A sugestão compreende: Arnentinu e Chile, com as cernis a Chanceln�'la brasileir-a ainda nuo i H�lll rlOi; r�presentanles das potên-

,

tau a sugestão pcruar-a, relaciona- 1 - que os paises af'iançadores sões militares, investiguem o ocor- recebera sôbre o assunto nenhum I GU:,'; gnr:ll1tIdoras do Tratado do
_...".. :_.._..-.. _._._ _._ __ - ;.. -_._._.._......-JV ride e respqnsubí lizem o agressor, pedido oficiar, Não obstante, logu ' Rio de Janeiro.

"A azeta" faz ·anos ho]e 2 - que os quatros países afian .·.·.-.._.._·.......J"�·..........__......·.·-"......·_·�......Dft......_• ..........__•.,..��

�&� Im -- çarlorcs se retinam em breve pra-' Edi�ão de, ll�).-;i1e: 16 páe:inasHoje "A Gazeta". faz anos; demito anos: Entra, afinal, após tanttas ZO, r�o Rio de Janeiro, a fim de � :Y L.J

Intas, e tantos triunfos e tantas decepções, na maioridade de uma vida considerur+a situação críaêa, para Cr$·' I�OOhem e trabalhosamente vivida. procurar uma solução de caráter /

Essa maioridade, para nós, não representa com certeza a realizada técnico, dentro do espirita da letra,' ----------------------------------
8spiração de ser Iivre, porque, desde o_primeiro número, arcando com do protocolo do Rio de Janeiro, Resclvléo ft iíf'3Sft �Otodos os impccilhos de uma instalação modesta, mas nossa apenas, pu- que pôs fim ao centenário litígio

1 I !i'lUV U � V U
lleiuos gozar, a pulmões plenos, a prerrogativa de servir ao povo, .sem, ele fronteiras do Perú � do

'

Equa- C'; u' b��.e 11111 �Ill t.arpre COlDO entendemos fôsse preciso e ácertado. dor. í
1

Não, não é essa espécie de maioridade que alcançamos hoje,
�._---�.�_.

.

,
.

'

I RIO, 15 (G.) _,�0l!l a- atuação Ln:e�o um editorial recuando da.po-
•Para compreendê-la necessário é que se tenha feito jornal algum DEP,UT.A�O JORGE I de �m. W�lPO de ofICIaIS superiores I siçao que vem mantendo face a,

'dia, nos seus mil c um tropeços, ultrapassados com tenacidade e au-

LA ti"ERDA I do Exército, entre os quais o coro- I diversos problemas ligado á nossadácia. � �

f
nel Nelson Etchegoyen, JOl encon-I politica interna e externa em tro-

Carlos Lacerda, jornalista de raça, combativo e sincero, como de- trada, hoje, umá solução para a
�

� J.. _'
.

.

[ crise reinante no Clube Militar. se-I c�
da uno �l!rfesentação do reque-.ve ser todo bom profissional lembra em seu livro "A missão da Impren- I gundo o acôrdo estabelecido a He- rírnento solicitando a eonvocaçao.,sa", que - "um jornal é uma obcessão .. :É a obra de uma vida, a mais I vista publicará em seu próximo mf- (la asseI11hléia dos sócios.

'b'elu obra de uma 'vida, que, por via dela, adquire, então; pleno sentido"

)1,.1. BER. A'R
"

.

. '

E "A Gazeta" é a nossa obra - redatores e tipógrafos. B a nossn �e E VARGAS:�.
.ohcessão, é a mais bela obra de nossa vida.

I
�� ""-

Certa vez perguntaram a Villemessant - e é ainda Carlos Lacerda

B
líII

t br] d'quem o recorda - como conseguira tantos sucesso para o seu jornal, II'�� em, mUI·' o
-

o rlga o II·
i)

,.Figaro " e o grande publicistat respondeu: "Pensando sempre nêle",
Foi pensando sempre na "A Gazeta", em sua popularidade por to- I RIO, 15 (G.) - Em entre-I encetamos uma palestra cor-'

::los .rcconhecida, preocupados com suas campanhas, que vimos transcor- I vista á imprensa, o sr. Artur I díal, No meu período presiden-
.'�dos êsses dezoito anos de árduas tnrefas.· I' Bernardes �isse: :

.

.

I éíal, O si'. Getúlio Vargas era,
Hui Barbosa, desencantado nos primeiros tempos republicanos com .

- "Precisamento há '19 I deputado",·lI rumo dos acontecimentos, deixou a. tribuna parlamentar, voltando ã i anos não Unha. contacto pes-I' ",. . '.s�a banca de jornalista ,vigoroso. E então exclamou: "Esta é a 'tribuna, I. .

! soal com O.. pres.Ident.e. E.Btan-j Fi.nallzando, declarou:na qual não tenho: achado 0,5 'cativeirôs da outra".
.

. { .1 �o eu 'cóm .se�.,se?rf}.tárj.ot. f':l-ii . .::-;: ... "��méh10r�!ll� os te_m-E ai está todo o segredo de nosso júbilo intenso no dia de 'hoje ; é , l íafermade 'de que o s.r,�.Q-etu-. pos passados e�q,ue serrlpreteJ'mos podido atravt'ssar dezoito anos ljobres e 1i"1'l'-Cs, sem as' peias da
'

h�o Vargas . desejava)' ve,.r-lTIE. � nos entendêi-''amoS mui�o �em..imprensa particlilda, e das infhiências capilisfas, pobres e livl'es para I i Fui 'levado á sua presença el Foi uma boa -conversa".

::,�:.,b"n ,""i, '0 P"o d. no"" T,,,,. qo, no,

,mp:..:. ��' 10-1 �O PRIMEIRO AN_IVERSARIÓ .0 � G U ê: !IR�
(}reye nos transportes 'b I "', NA COREIA

.

RIO GE.�NDE, 15 (V. A,r -

, o prefeito Alvaro Pereira I O primeir? 'a�liver��rio da. (�eelsiio das Na?ões Ul1ida�,. de resistir..1Ia tempos, o pessoal empre-: baixou portaria dando o pra- com as armas 'a lIlvasao C01l11111lsta ela-' RepublIca da CoreIa, encontra.'gado nos serviços de transpor-j zo de 24 horas para retorna- r muitas nações 'livr�s unidas no mcsm� objet.iYo de restabelec.er a paz;tes coletivos da prefeitura mu-l rem ao trabalho, sob pena de Pelo avião da carreira da' 11R. COl'éia e c.vitar _a clisliersão da agressão a olltrns regiões .

hieipal solicitou ao prefeito AI-' d:missã? por abando�o de s�r· Varig, deverá el?-egar depo,is de I Dezesseté nações contribuiram �OUl fôrças tel'l'cstres para o Comall­
"Varo .Pereira aumento de salá:: VIÇ.O, pOIS sendo serVIço aut�r-, amanhã, a esta Capital, o nos": do Unificado cJa Coréia; dez países tem unidades novais em ação. Uni­.rio na base de 40%, além de qmco, o- pessoal do refendo' so ilustre -conterrâneo, sr. dr.1 dades aéreas, tantfo .de 'transpol'te COlno de combate, foram fornecidas:abono de família. serviço está equiparado aos !Jorge Lacerda, deputado fede- I por oito nações'-e muitos outros países enviaram grupos médicos e uni- I
Expirando ontem o ultimo funcionários públicos, impedi-' ral por Santa Catarina.

I
clades hospitalares. Outras terras, na impossibilidade de ofereeer assis•.

prazo o. pessoal do transporte dos de usar por lei, o recurso! Parlamenta.._r brilhante e de tênéia militar,' "em (iando aln�ilio materia Ie econômico, na forma dedeclarou-se sm greve na ma- da greve. .

I
cultura invulgar, o iluste re- rt'upas, alimen.�ots, re�lédios _r= (,!in]��i�'o, para atender a suprÍlnenlo'i.,nhã de hoje, 6 movimento gre- presentante do povo catari-< de vital ímpo�'tancia. \_

.

...._

SVa�st,a n�o tebve mdaio.r�re?bercuds- Presiden.te· neTlse tem sido na câmaraj S�I.dados de infantHr'fa·F�lipin(l's, marcl:al1�lo em fOl'l1lação durante-
o, pOIS os on es e ODI us a Federal uma voz em defeSéi1·I·exerclclOs num-campo de trémame)üo na Corela.

prefeitura foram entregues, d I P
.

B dos sagrados interesses d,e sua
logo após ao pessoal ,da Briga- O II II II II··. terra. Dl"a '.' das' F'o'l'&t(&aG,;;! Á"B'anladas-da Militar, correndo os s�rvi" RIO, 15 (G.) - O sr. Presidente Jl._ '5;::' .n. "-

ços regUlarmeJlte, enquanro a da República assinou decreto, no-' A "Gazeta" abraçá' o emi­
oHeia efetuava a prisão dos meando o sr, Franci�co Tulio Pei- nente

. coestaduano, desejan't)lementos oTie tadore do mo- x_oto de Alencar, presl�ente do I_?s- d -Ih f r estáda em nossa
vi t

n s
J htuto de AposentadOrIa e Pensoes O

.

e e lZ
men o. dos Bancários. CapItal.

ffiE:�IF�Nfjõ�--TERREi\rõl�õ--·A···-i�A--rr·u·lfiJ�uIÃ
ESTAl\1BUL, �5 (R.) ....". 56' pes., foram dcstl"Uidas e 500 avariad�s trens trafegam para a-parte da

�oas morreram e 166 sofreram

gra-',
pelo a,balo sismico. C&rca d� 10 Anatólia atingida pelo terremoto.

"es ferimentos em consec[uéncla I'IH animais de galpão perecêramo Ainda não se apUl'Oll toda a ex·
,ltnn terre'moto. na região da Ar,a· As estradas de ferro sofreram es- tensão dos danos, porque a Anató- O�t6Jia (Turquia Asiática). 423' casas I tragos de vulto, embora sÓ 1l0QCOS lia Central, fica muito! distante de �
.....,....·-·.._��....·_..__,.....,.__.._.___.._....-_........._�w_w.w Estambul; a várias centenas de qui·.' PRIMEIRO CONGRESSO NACION!L DE lometros ao Sueste desta cidade e

·FOLCJ.JORE
Séguc,ldia 18, I'ia-aérea para a Capital da República a delegação

""t�lrin('nse, que participará do Primeiro Congresso Nacional dC! l"ol�
clo.re, a r·ealizar'�e naquela cidade e' cqnstiluida dos srs. dr. Osvaldo
Cabral, Alllliro Caldeira c1e Anrlrade ,"alter Piazza, Osvnldo :\fel0 Fi·
lho ('

,

t· ('
'

.

{,. .UstOl lO .alllpos.
No Rio ele Janeiro, iríCOl'jlOh\r·se·ão

dr. Vitql' Peluso .Tor .. almirante Lucas A,
\>alho.

III!' '.

q,ue ,co�lseguern enrl-
�

Si

qu�cer na I;mprensa

Um tanque médio "SheI111an;;,' do Éxércitot dos Estados Unidos.
passa por Ullla das largas Avenidas de VVashing_ton rlllrante' Ó desfile
(II) Dia das Fôrça� Al'mndas,

Cêrca de 10.000 pessoas, inelusi ve o Ppesiclente Harry S. Trulllall�.
assistiram o desfile, do qual participaram 10,000 homcns, 'O desfile, que
se prolOllgou por duas horas, incluiu 12 bandns de mllsica e grande
quantidade de equípament:O peSado. Foi o ponto alto das cOll1elUorações

.:.

realizadas no Dia das Fôrças Armarias dos Estados Unídos.
.

tan'lo as eslradas de ferro como as

rodovias 'estão impra,ticáveis. Não, San Francisco, Califórnii.\, 15' cio de jornais e falecidü ontem àos
.

obstante, �lÍ'evê�se que o sismo teve
I (H.) - O célebre jornalista Wili�m 88 anos, deixou, segundo �el1 tes- ,

proporçõeJ catastróficas. Hearst, dono, de 11111 grande consor· lamento, uma fortuna, eqmvalente .

......."V.,.' ............,.,_.. , .......,.-, .............�..........,'..............

>..
a quatro bilhões de cruzeiros ou. �

Vai voltar a hora de ,se.i�ll1l 220· milhões de dólares�
i Possuia um verdadeiro império.

'

! jornalístico que construiu de 1885IUO, 15 (G.) - Em reUl1lao do 19')0'Conselho Nacional 'de Agllas p .

a' � e, o estendeu a revistas, rá-
Energia Elétrica foi ap1'ovado' o

I rIios e cjnell1a,�. HOllve um tempo
parecer em torno �a expos�ção, fd· ,0!l1 {fUl: possuiu 20 jornais em 13:ta pela Federaçó(Q do ComercLO' Ci·l'iues servido o.' .A'· •

Vareji.�ta do Estado tio Rio GraJtde: ,:<, ",' . P 1 agencHI. pl'O-
do Sul. O parecer conclui dizendo i pna - a agencia,

.

Jnternat:'ional
que ·"a. ]Jo�',: de verão e perfeita-I Ncvvs Service - ·e Q colaboraçãG'IHcnte .IUst�flcavAel. pelas grandes I grúfica' do King Feathres Svndic �\'a,ntagens eCOn0I111CaS que repre· te t ". .'

a

senta, sCllào os inconvenierttes re-,
.

, ambem de sua propnedade em

strltatlltes da sua aeloçüo faeilmcll-11 !H9, e que, 1101' SUa YCZ possuía;:te remediáveis". 17 JOI'1"ais.
•

Segundo nos informam. o nosso talentoso eonlerraneo dr.

osva1'1
.

{lo HOdl'i gues Cabral fará, COJllO o;'arlor oficial. �Jl1 nOll\C· de t'Qdas as 1'U 0, 1 i) íC;.) - Es·tiiü se ])1'01110.,lelcg<l�'iies estaduais. o disGul's() dc agradecimento, à saudação qlle lhes ,\'('n�o dCl1JHrch(',� com a anuênciã
·'ar: ' ,",,' . ,,',' . .'

, .' ,-,' :;' . I'
do CaFdeal D,. ,l:lfme de BalTOIi Cà-

_

a ü
•. ;h .. Le\\ �,<llllello, pleSldcntc (lo IlIstItutn Bla,�llcIIO ele Educ,," m(ll'a: pfl.ra Vfll(!;t yo R.�Q dG ,co-"ao, Lfencla e Cu'1tura. . .'. J,�hccldo c'ardc:tl Spelllll(ln, Arc�-

O envIarlo especial (le "A Gazet<1" 1105 enviarei report'i\�ens sôbre [bi:PÚ de 1'110\'(1 Iorque,' no próximo
j iltl}lortantc certame. . Il�(,s dle �D°':(,lllll)ro� 12asdcolGllemOr?-çoes (O la (e. ",çno e raça-s '.

verão,S.pellnlall
ao·· Rio

r

�l essa rléJegação mais 0.5 51'S,

Boitel1X e jorrla lista Tito Caro

\

I'

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Determinar exatamente o

patrimônio cúltural-- é um

aos éstadiosos do folclore.
A cOInparação, entretanto, não se fará sem re­

.ciprcco oonhecimento, sem um maiOr' intercàmbio
l'ntre os pesquisadores da quem e dalém mar.

: Este contacto cada vez Se torna maior, �ntre
�s elementos_ intelectuais dos Açores e de Portugal
'e 'os nossos estud�osos dos _folc}ore. E, agora, de

.Lhahdá, na Angola, nos mandam dizer que "alguns
�,�f:iuntos focados no Boletim Trimestral apresentam

que pertence a este
trabalho que s\'das Qllel!l, ·'€'lltretant.o, deu mais f�rmosa, floração ao tron­co dos Costas foi Joaquim Francisco justameJ1'Í'e aquê]t­que, a princípio, parecera rebento f�ho e desprimorGs6.:E que: seguin o conselho de Cristo: "Se queres ser 'perfei­to, VaI, vende o que tens, e dá_�o aos Pobres, e 'lerás um te"souro no céu; e ve� e s·egue-me" (Mat. 19, 21).------------------------------------------�--------_

pesquisas. d.e éa�r-�' é-��- estud�d; g�bi��t; 'qu�P�e sedUZIr a mUItos mtelectuais, que encontra"
.rao c mesmo prazer e ª' mesma sati�fação dos que .

recolhem da propria fonte dó popülário o" fetlnô-
menos para o seu estudo�' "

(

Eclesiástica
('i

..

.atat-rna

História'
de Santa

Almte. LUCAS A. BOITEUX

(6° artigo de uma 'série)
- VI-

A INQUISIÇÃO - O PROTESTANTISMO - O CONCILIO

•• DE TRENTO
,

A fer.oz perse'4uição (lesencade< �l e;] Portugal eQntna
os heréticos, transformou o Brasil, l:'lilbOi'a passageiramen.
te, em plácido asilo, em <l. terra ci 1 prom:s3ão, às vítiml!s
imbeles dêsse triste f:matismo religioso.

Apesar de não "se lemb.rare!,; os lmplacúveis inquisido­
res metropolitiwos de estabelecêr um Tribunal permanente
do Santo-oficio no Era,si!, todavia, para cá despacharam vi­
sitadores. O primeiro deles foi o Padre Cristóvam de Go,u-­
veia, que acompanhou o Governador Teles Barreto e trou­
xe como auxiliar o Jesuita P. Fernão Oardim. Aqllele" visi­
tador, eill consequ.ência de -seus impiedosos processos, es­

capou de ser fulminado por vingativa pelôumda que lhe de-.
ramo Aos J'esúitas, honra lhes seja feita, como mais escla­
recidos, mais liberais e humanos, não era o Santo-oficio
muito simpático, tanto assim que o P�dre Antônio v,ieira,
um <los seus luminares, escapou por pouco de suas pega­
josas teia.s. Um outro visitador foi o P. Marcos Teixeira.

Esses emissários do terrifico Tribunal, durante suar.

yisitas, ouviram- muit.as confissões- e encaminharam outras
tantas dénullciações cujo r·esultado foi levarem ao cárcere,
as torturas e até. à fogueira muitos lfasileiros el,fre os

-

quais destacaremos o inspirado poeta e di·a.maturgo Antô­
nio José. A Inquisição só foi abolida no Brasil em 1812.

Quem nos dirá que entre os náufragos, desertores, co­
lonos volunfários do nosso litoral, nos primeiros anos da
conquisfa, não figurassem alguns fugitivos das garras im­
placáveis do apaNorante tribunal?!

semelhança com usos' e costumes nossos, despertan­
do-nos interesse para -feitura de um estudo compa­
rativo".

\"::_ i\.ssim, o folclore comparado, para os qbe
r.ião dispõem de tempo ou de' entusiàsmo para ,1,"'

o Irnlão, JOa(Iu.íil1 Fran­
cisco elo Livramento

Folclore COlllparado
Especial para A GAZETA

AOSWALDO R. CABRAL

Desde que se iniciaram as atívídades da. Co­
missão Estadual de Folclore,' que as nossas VIstas

se voltaram para o estudo do folclore comparad�
e neste particular, esperamos traze� ao conheci

�ento dos interessados várias pesqUl�as que bas­

tante contribuirão para o desenvolvímento das

mesmas em Sta. Catarina.

Quando elaboramos o nosso trabalho "A ME-
A I

.,

-o D lO,aão III no seu doentio Ier-
EDURAS" t' e- 7. - nquisrçao. - ..

,
..DICINA TEOLóGICl.\- E AS BENZ ,IV

vor ortodoxo' no seu extremado ódio ii gente [odaíoa, �o
mos, principalmente� em mira estabelecer os pon-

'seu pavor às'heresias, não media esforços pa�a conseg�l:tos de contacto existentes entre as benzeduras, ou
da Cúria romana o estabel,ecimento em Portugal do hOI ri­

ensalmos, como são chamadas em Portugal e nos
pilante "Tribunal da Santo !!!) Oficio", assim chamado na

.Açores, e as colhidas em Santa Catarina.,. Espanha. ..

. ' <

d t d d O papa Clemente VII,'após muita ir.lsistê��I�, a�.bouE podemos, de fato, estabelecer a 1 en 1 a e

pedir em 1531 uma bula (decreto pontificio marca-
de muitas rezas para curar, entre as empregadas ��rc�� sêl� redondo' de Lacre ou chumbo e ordináriame_n­na ilha Terceira e. as usadas em nosso Estado, em-

te designada pela' primeira palavra, 'que nele se lê), que nua

bora as, condições 1)roprias do meio houvessem
alcançou ser posta em execução em vista das justas r-ecla­

determinado algumas modificações não estrutu- mações dos chamados cristãos-novos (judel�s recem-con­

rais mas--;;íinplesmente ocasionais.
, I vertidos) e das provas por êstes a.Ptesentaaas de ser o

"Já as' orações portuguesas, em geral, apresen' propósito do soberano português apossar-se dos grandes e

ricos haveres dos prosélitos da lei de Moisés e mouros,tam modificações, estruturais que nos fazem aCl:e- Como é sabido grande parte da população de Portu-
ditar não tenham,direta relação com as' nossas, IS- gaÍ, naquele tempo: era de .raça e religião iSI'\u.elit�ls) �uase1tO é, não tenham' sido "IMPORTADAS" direta-

toda dedicada M comércio e às finanças. Gente intellgcn-
te te industriosa trabalhadora e também usuráría, alcançar«meu .

, ,

Outros assuntos também nos têm preocupado uma acentuada predomíaâncla em todo o reino. Tinha, af'i­

�,: -e depois que � Boletim da Comissão de. F�lClo- nal, na algibeira, desde o rnOlllarca, que, com certeza, não
C",

C

d se penitenciava do feio pecado da cobiça, ao mais vil de,zoe s eternou conhecido, tem chamado ai atençao e
seus súditos,

etnologos açoríanós, eomo O eminente Dr. Luiz da
Daí essa irreprimível malquerença aos [udaisantes. Em

Silva R'lbeiro"que em recente artigo para a "Revista face das reclamações apontadas o Papá suspendeu a refe­
ilo Institúto Historloo" da Ilha. Te�'ceirai focalizou rida bula e chegou até, em 1533, a conceder um perdão
- e despertando

-

o maior Interesse.
" '

geral aos delitos contra a fé cristã. ."."
,

Neste particular, por exemplo, as festividades O fanatismo e, talvez mais, a ganância d'el-rei, não o
rr Ih·r abandonavam; não recuara. de seu baixo propósito. Tendo"'--lio Espirito Santo; que motivaram como co ei a

subido ao sólío pontiricío §-papa Paulo JII (1534); d. !.oão"\
-de material duas comunicações ao próximo Con-

III, mer�ê da intercessão de seu cunhado, Carlos V d'Espa­
gresso Brasileiro de Folclore, do Sr. Bento Aguedo riha, alcançou, dois anos volvidos, pela bula "Cum ad nih i]
\Vieira, e esta está dando tema a um estudo mais magis" a introdução da ahornínavel instituição no reino e

alentadó do Sr. W:lIter Piazza. seus domínios. Mesmo assim, não se mostrou de todo sa-

Sôóre' êste tema sedutor ainda esperamos de- tisfeito o fanático soberano com as normas estaJ�elecJ�as
:&''<>nvolver' as nossas 'pesquisas, para um trabalho pelo Pontífice romano, pois desejava houvesse nelas. ll1U�to,

,

maior figr,,'· e ficasse o tribunal .deperxlente de sua tirâníca.mais completo, de mOdo' a ,fixar definitivamente a
vontade. X

. , ..J • ,. ,'-@lfÍuência açoriana no de�.envolv@e_ntoidas �i�as, E não descánçou en'quan>to nao conseguIU do -r.cfendo
festividadesi�e' outràs inter�orrê�cias -de�vidas a fa- pa,pa a. bula "Me'ditatiO eordiJ.' pl.lÍa quru foram suprimidas
tores� diversos.

'

t todas as lirnjtaçõ� a Inquisição em Portugal. De posse des-
-

-.is nossaS rendas de almofada, qUe motivaram sa tremenda e desumana arma; desencadeou desde logo
. cruel pCI'seguição contra judeus, mouros e cristãos-novos .

. :alentado e erudit<:>- trabalho da escritora .Manza I
Desde a instalação do, tenebroso tribunal for.um mandadosLira.. que deve ser impresso brevemente, também à fogueira coIlJ,p heréticas mais de 1.500 pessoas, conciena­

'Ilão _estão iseIít'â� ou alh�ias à influência açoriana. das à toda sorte de castigos e suplicios terríveis outras
. Mariza Lita eIicontrou 'aqut:-em. Santa Catari- 25.000, sendo ignorad.o a número dos que peree·eraru nos

n"a algun� mOdêlos- que são cÓpia de RISCOS ale- cárceres.

nmes" Mas,. 'isto prova apenas a h�bilidaçle das
Como é de ver essa drástica e anU-politica med.ida

mossaS rendeiras em reproduzir modêlos que lhes acarretou consequências funestas a P.ortugál, com a rvasâo
.são dados 'e"'não .influência da colonização ,germâ- das riquezas, dos' capitais, que desorganizaram o comércio,
'iica, pois as rendas de almofada tem o seu centro a nay.egação, a indústria e a própria agricultura; e, ao mes-

I •

t Ih
- , 1 mo tempo, p!,ivou fi sociedade de fan:i las poderosas e de4e pro�ução justa-,-men e em zo�s a e1lls aque ...a

homens -de sa1)el'. Começou daí a ace,: li da, de-cadêncjf1 e oinfluência.
Jam;�táycl <1?Gllni" lllat�riHl, moral (' ; : clectual do reinoJá agora, Doming1os Vieira FilhO, éstudando as
português.

- -

:l'énd-a.s 'miú'anlíer;ses, apresepta um moqêlQ exata­
exatamente' io:ual a um tipo' .corriquiro� ,aqui ('xis-.... ',1:> �. '..'.l

'

....,

tente Lá chamam de TRAÇA;a,qUl, Se-nao me en-
� , -+ •

gano, MAR'GARD?_A.
Em tódo caso, são al:;solutarnente idênticos e é

(1-8 Se perguntar S8 não ha uma origem comum,
�, vez. que grande f{)i também a corrente imi­

gratória _dos Açores para 0, Maranhão.,
Abrazões ou alcunhas, ditados, ou máXlTJlaS,

,:crendices óu' 3upersÜÇõ€s, tezas ou benzeduras ---, tu­
dó' isto encontramos lá, no arquipélago donde vie'

lI'�m os nossos antepassados, e aqui, onde'se locaJl­

lZaram êles.
Trouxeram seus usos, seus costumes, sua:; ma­

neiras de falar. Perderam, depois, o contacto wm

a pátria de origem. Aqui se isolaram. Aog filhos

passaram aquelas coisas todas que lhes falavam da
't.erra distante e saud'Osa. E as gerações foram }18r­

patrimônio cultural -- é um trabalho que seduz
.aos estudiseso do folclore.

I

Desernb. Henr ique Fontes

Os começos de sua vida

. I

A 29 de abril de 1750 1'0 vila do Destêrro, na palhQ98"
de pau-a-pique de paredes harreadas, que então servia qt:
igTcja matriz recebeu-se modesto. casal em matrimônio �"),-,

'q',i-ante o Vigário Francisco Pereirfl Cardoso. Formavam-ãó-.
Tomás Francisco da, Costa e Mariana Jacinta da Vit.óJriA;;;.
êle com c:8rca de 27 anos de idade, filho de Miguel Vieirri
'deMelo :e de Helena de-Jesus; ela com .cêrca de 21 an(i�1'
filha 'de Francisco Dutra de Faria 'e de Maria de Faria;
ambos naturais da ilha da Faial nos Açôres; êle da Ire-,
guesia de Nossa Senhora da-Concelção e ela da Irégnesía

.

do Espirito Santo tia Feiteira.; ambos imigrantes recérn-via­
do.'; para Santa Catar-ina,

Tomás Francisca da Costa era-simples operárío, talvea
C�.H·I).Ínteiro ou pedreiro, porque mais tarde se alçou a mffi-­

tre de obras. Serviço não lhe faltou, porque o Destêrrc,
com a chegada dos insulanos, que dobraram a po;pula.ç�,.
(la Ilha e do continente a ela subordinado, entrara na �:
nova que, para a Capitania de Santa Catarina, ideara e en­

sejara o seu primeiro Governador, Brigadeiro José da Siha
Paes. Casas particulures

-

foram construídas às cerãenas, e

muitas foram riscadas por Tomás Francisco da Costa; _,.
têm se iniciaram edifícíos públicos, sendo o de maior 'Ylll­
to a igreja matriz, projeto do Governador Silva Paes, co.
rueçada em 1753 no govêrno, do seu segundo sucessor D� ,

José. de Melo 'Manuel; e um também riscou Tomás Fr.an-'
cisco 'da 'Costa: o da Câmara e dá. cadeia, que, contratado
em' 1770 por João Tavares pela avultada quantia de 19.00Q ...

cruzados e 300$000, ainda hoje, contínuando a servir ao .

seu principal destino, se ostenta, sem desdouro, entre os
mais edifícios públicos, como sede do govêrno municipal.

:'oteIll se limitou Tomás Francísco, da Costa às coisas de,
seu oficio. Em 1770, em terrenos baldios da vila, levantou,
com licença da, Câmara, um moinho de vento. Fêz-se t-am-,
hérn cornerciar-tj,' e, voltou-se ainda para a agrícultura, IIlIf.
vídade que então. preocupava .. 1\<Iehópolc e seus deleg'adell­
na Colônia.

teve igualmente particip�i'ig relevante na Tida públi�'
e social, eJ;l1 cargos da governança,-da terra .e em obra.!! de-';'
I'cligiâo e caridade.

Em lista apresentada aQ. Vice-Rei para pr'OIl1oçãQ de"
'ufici3.!S de ordenanças, -

em que, o nome dêle seguia o de'
Antonio Henrique de lVIiranda� recomendava-o o Gove-rna­
dor Brigadeiro Francisco de Barros de Morais Araújo Teí­
xeinl Ornem com esta informação: "O Capitão Tomás Fl'àJt ..
cisco., o seg11l1do da lista, tem o defeito do seu nascimento
nü·) corresponder ao de cima,; foi homem de ofíci�. e mCi'"
tn:, de obras; hoje é homem rico, é hom�m de probidade,
reto e se faz respeitar no. seu cargo de Juiz". E ToIIllÍW­
Francisco da Costa, proposto que fôra pelos oficiais ih,
Câmara do Destêrro e que e'ntão servia CDmo capitão' 1iF.:
têrço de- auxiliares de infanta.ria e cavalaria foi no�eackl,"sarge:nto maior d�s ordenan.ças da Vila da Ilha de Sant-a,
Catarina e seus Distritos", na' vaga deixada por Jacinto,
Jaques Nicós, po)' ser "pe,�soa de' préstimo, capacidade ê
zêlo" e "ter pussibilidaQes l�ara se. tratar com luzimenl'O,",

A patente ó de 14 de dezel1,lbro,de 1780 e foi expedi:d�l.ielo Vice-rei L1I is de Vascõiicelos e Sousa, que, depois, elllcr,rta de 8 de maio �cr 17"86, ma'fidi!r'á; o. Governador muita-'
10uvá-lo de SUl> p.lrte pelo zêlo !iIueniostrava DO aumento
da cultllr:a do Ji!illO cârJliamo"�e donzela.

_. ,

Estava assim o antigo oficial mecânico a ombre;r por. .

" ,mel'eClmento próprio, com os seus' conterrâneos de mai,'!;
orgulhosa prosápia.

.. I'

,

(j seu ca$�mento com Da. MQ'l'i;-na ,Jacinta da Vitória;'- foi llbel1y,oado com muitos filhos,: "Antôpio José MigueLFl�ancisço ,dos Anjos, An�, A,-na Maria Francisca de'Jesús,Joaquim Fra�cisco, Manuel Francisco, Francisca Mari'lII d.eJesús e Tomás Francisco.

A_na faleceu em tenra idade; Tomás Francisco ordenoll,�
se sacerdote; e JoaqUÍ'lu Francis'co, seJ;;-� ter 'votos solenes
religiosos, fêz vidfl- àe frade mendicante. Os outt'os filhos efilhas casa_ral1l-se c multiplicaram-se em descendência nu­
,!1rerosa; hom'{rda' e ihistre_
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(De FRED UtE)

Tor-merrta

,/

aEA�NÉ CRA'IN
- A adoravel "estrelinha" da 20 TH. Century Fax, que

�tará de volta na PROXIMA SEMANA ao lado de GENE
�nERNEY e CORNEL.WILDE, anirrrando as inesqueci'Veis se­

�uencias do mara�ilhoso filme:
-

AMAR FOI MINlIA RUINA
- Teéhnicolar -

RITZ�
I
I

IAmanhã no -Cine ,"

as horas.

J g
Produção de

Mais

di 11Per 100S na
-,

Estamos em maré de bons filmes, nestes últimos d�as. do
,G,1(1o: Hoje devemos registrar, com as honr�� a que tem,�lrelto,
�. estréra de '-'Perdidos na Tormenta:'. -:- The Search ..: �
�l.."ponencial realização da M·G-l\�, �Ir�glda por Fred Zm�e
manr, um filme pertencente a c�ltegona �as obra� d� exceçao,

4![ue situam o cinema muito .acIma da sl�ple� tecmca e da

l'Oiura arte, colocando-o a servl�o da hl�mal'l:ldade., . '
_

�

I"Perdidos na Tormenta" e uma hístoría patética do apos
�·ueira e de todos os filmes que têm seu motivo ce!ltral na

guerra _:_ êste é um dos mais dra!lláticos, embora nao reco:r:;ra
ás cenas de violencia e de brutalidade para provocar_ em?çao.
:rràta das criaturas 'que Se perderam na voragem d� ferro e

fogo que caiu sobre o n�,:ndo. É a historia de �m3: criança que
teve o lar desfeito na _clClacle arrasada, que [01 \�nJ�ulada �um

I
campo de concentração e, depois separada da mae. 0. f:}me
Q. que passou, sozinho, nos seus po�cos. �nos:, esse men�nmho
que, fínalmente, é englobado no rebanho tríste das cnança�
-sem lar que a-UNRRA procurou socorrer. M�s o d�ma do p�
�tlJre garoto não fica aí. Há uma 'seríe de situações- 'dra�atl­
cas, porem reais, dolorosas .mas verdadlelra�, .constr�ld��

.\ com os casos autênticos, colhidos nesse reposItono,�e lagn
11'1,as .i{ J:p,fortunios que é este após-guerra ..

E o celul�ld)e nar­

ra-nos então a busca da mãe pelo seu filho, -de CIdade em
- �id:ade': por tMa a Europa. E, finalmen�e_ nos mostra a an�

.

síedade dessa criança sem lar, sem, patr�a, sem ;nome - por'
aquíle que eie sentia sem conhe�er, isto. e, o carm�o ,n�.aterno ..

Nenhum dramaturgo saberría compor uma hístóría �ais
dolorosa. E, contudo, esta é uma historia como houve muítas,

,

um caso como tantos que a guerra nos legou. Bente-se a ver­
"{lade-no filme- Nunca ele nos dá a impressão do melodrama.
'E pungente, sem artificio.

-

.

. IÉ claro que essa verdade está muito na cínematograría '"

��sobría, severa, qu« lhe deu Zinnemann. ° diretor nao se per- N (,)�mitíu nenhuma virtuosidade no tratamento de.assunto de �_
tão nobre e tão .humano. Adotou, a técnica ,geml";dDcu�e:r�.ta· 1--1 �
tia, e a exposição ordenada -B s�nge�a, �o:r_n uma contm�llda� �, ::" de facil e sem ênfase. E logrou ínteíro êxito, pOI� combínou,

...com habilidade, forma e substancía, ••

O elenco, com seus três principais elementos estranhos 00 LLI.:
o-.;tO çine�a"..1comodestsel adtomidravel ,�t�con.tgcoommeoryo Cpeliqftu'eCnho,€iO gdee � �,
- personalidade e e a en . rama 1 o, .. ,'

.

.

e -

f7' ....
yúal Ivan Jandl; como a sincera Jarmíla Novotna, salda da � 'LI.

.. -ópera para a câmera e que, um pou�o desambientada �omo fa:milj
no novo "medíum", por isso mesmo Junta uma not:;t J?�IS de U ..

,. verdade ao filme;, e, além disso, com esses sempre erícíentes �
. "coa:djuvantes que. são 'W�ndell Corey e Alin_e Mac Maho�; 'rI).�
'.

trnalI�nte, com tôdas essas. crtanças que dQaOd a dn.otat l!ldals I �_�.
.. .: 'pate:tit:a do fllme, .naqueles frISOS e miseria e e or ian e

. OS � ..�.,...!t
.

quais e impossivel conter as lágrimas.
.

'.
'

. rI1
"Perdidos na Tormenta" é um grande e nóbre filme,' uma r..,.:i rIJ

,�,obra que nos faz ver, no nosso divertimento de todo dia, um:: jIaIInIj �
;::'Q\l'ma . poderosa na eruzada da paz,' umá força' extraordinál E-4
l"ia da cJvilizacão contemporanea. � aUm espetáculõ a que todos dev,em àssistir. Uma obra que �

�mdime o cinema de todos' os seus equivocas e nos dá entusi- �'ll).'
'�'����1�-: mis�ão da,câmera no mundo atual. O GLOBO

I � '_, �
HOJe - RITZ IMPERIAL. I '''<':_' �'

-.--------------------_'------ .�.. ."

z: �.,(.'<""'d
.E-i C
��
�
�
�
CJ)

m I':... -,

�I
Rf\N{{

o

J.
de

Atthur em 'I'é enicnlor­

produção.
-.�.

c -�*�,.-

•

2 .horas de

'Aguardem
.

"O QUE A�GARNJ;; HERD_''' -
filme antLracial de Elia Kazan e..

• Jeanne Crain (Pinky) �
.

Blhe!
Waters Ethel Barrymore., " �

"SOMBllAS DO MAL" - de Ju.
les DaSS\ll, com Richard Wi4màrk,
Gene TíN'ney e faIII.sos artistas
illgleses.
"ALMAS EM GHAMÃS" - (]r....

gory Peck, Joyce Mackellllie e"

Dean ,J�'fier. I!r. IJeIiry }{fag.
"O ltVtTADOR" ,- (it':egoO'

Peek. Helen West�tt e 1üll8n4
'Lfittrbêll•• Diro' 1!enry }GJlg.

""-:EATRO ALVARO D� CARVALHO - Dia 28,
:,Es,tréia de RODOL_fO_,MAY�R)�, CO� � p��ª:

AS Má'OS DE E,U.RIDIC,E--
r,#

,.';'

4a Feira - no - RI'l'Z

� _..é' 7::N -Yf=5e7'FM m mNtsSornW'-iUWM

".- Agq:ra ele sabe que o "uutro
hçnlcm"' em minha vida .... é o seu" .

prôpr'ic filho !"

r <,

L�J·-:·"7.".���""1..;:::..-J(r�QPJrJt -�-� -. ati. .

.

-, .

�

)

- A hístóría 0.ro�lJ,latica de u'a mulher dominada por um
amor perigóso!'

,
. '.

,,_ Agora êle sabe que o "outro homem" em "minha l'�
da. .. é o seu próprio filho"! '.'. r

.._:_ Você podia ao menos ter escrúpulos .de -decíarar seu:
, amôr a ela. ,. dentro de minha própria casa! : "

"

rSENCIONAL. . . ESPETACULA:R. . . GIG�T:mSCO ..•
, ,,�

- ,

.,

sa feira ....;_·ODEON
"

'-() ',G.RÁN'D'E PR��16· .

,�,Uma, c@médiâ; di�etti(,ilssima, 'il()Ó'% 'áiferente!
"

SURPREZAS. .. ROM.ANCE.,. ALEGRiA:..
-

,;.;

I ,� ,

..

�

MARJORIE MAIN - PERCY KILBRIDE e DONALD O'CONNOR eDI
uma cêna do filmt "O GRANDE PRBMIO" da UNIVERSAL � INiER....

• 'NATIONAL "O GRANDE PREMIO".

CRIST VãO lO BO
o veterano F�deric i\'Iarch' em: "CRISTOV_i.O COLOMBO",

Em leslumbrante técnicolor, &ão ressaltado$, com fortes
pinceladas, fataiS históricos, quadros que os espal1hÓis encontra­
ram no século XV riaquelas partes do· mundo que era então des­
cobertQ. Os indios aparecem rio filme tal qual os descrevera-m
os cronistas da época, esbeltos, côr de caüela, muito inocl'mtes,
infantis e generosos ao extremo. Os' homens andavam nús, e

as nlUlheres usavam uma espécie de tanga. Os hábitos desses
homens eram tão estranhos como êles mesmos, ,O que mais sur­

preendeu os espanhóis foi a arte 'te fumar. Um ingênuQ cronis­
ta das Indias escreve: "Fumam tochas acêsas". Frederic, March,
em Cristovão Colombo do fUme, prova um destes tiçõE!S acêsos.,
A imitação dos nativos causa mêdo e entusiasmo, mas um ata­
que a�cabou depressa com a diversão. Logo depois, os espanh(js
começav:am a fumar e em breve a Europa �nteira os imitava.
Os indios atrasados no sentido de deseonhecenllu o uso de me.

tal e fabrkavam suas rferramentas e armas coro,. ''j:nadeiraCi pe­
dra e barro, possuiap1 elerbentos alérrJ: do fumo, quer'hoje fazení
parte da civilização .atual e que tornaram muito mais cômoda,
agradável � cOl1,1pleta a vida do ljpm,�m do ocidenfe. Quall(.o
Cristovão C.oloà11bo desemQarcou .ell}' nosso continente, enCOlJ­

trou um munçlo n6vo, tudo era clifer:el1te, origirial e cUstinto de'
quanto con:heclarn os espal/hóis até então! N<:Ivo para eles
eram as aves" que voavam no eé{l, .um "céu múito azul sôbre
ilhas verdejantes e h?bi,tadas por ente:s- humanal) bem diferen­
te:s deles, Este filme possue uma forté

I

en'tonaçSo ,religiosa. Tu­
d�) é perfeitamente dentro elos fat,{},<; lXístóricos': Grande en�ena­

ç�o, mínimos detalhes' e grande el(lnco. Domingo, 'dia, 19, 1.

O
..

nas�R_[[Z"_oDimtN.JUllllARRIAIL-IL-.--.;;-

M'"
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OOOlEDAnE CARNAVALESCA-"T�NENTES
-

DO
-

Dl'ABO"
-

EDITAL
O Diretor' Geral de Galpão da Sociedade Camavalesca �____:__�---- _

·"Tenentes do DiljtbQ", averte a todos os interessados que pro- Q;AS� .

.' DO' R-M ITOR 10' "'REX"
curem elaborar desenhos ou rnaquetesde carros alegóricos e ��. um•.� ,de ma',{ ..

'.
," !

de mutação, que irão desfilar no proxímo carnaval de--i952" deira ainda iIlão _llabltada, à .. " .'
- .

. ABERTO DIA E NOITE
!COmpondo o préstito. desta Sociedade, afim de serem as mes- rua SiQ YiQént� '::' � P.aulà. -.' �

mas recebidas em reunião que será marcada para .os prímeí- Trá.te.r à rua ��T_. v�5: CONFORTO .- HIGIENE ABSOLUTA E ESTRITA ...
-

;r�s dias do proxímo mês de Setembro, .para.estudo e aprova- >!iõ,:'" ",'" ..... ".' .:.', ,', MEl\TTE' F:i,lilITT'R'-
,

�{).. VEND�8El um�� ca� liI_ltuMa ,11, l' f
ruUI.L11l.

Floria�ópolis, 14 de .agôsto de 1951. rua Seeàndino Peixoto�, no Estrei"t'RIJA CONSElHEIRO MAFRA 36JuvenclO Braga - DlI,:etor Geral. to. Tratar na mesma.
,

'

\
' - ,l!_ �,�__ "

,

AGAIETA
----.----------------=��=-----

CARTAZES DO DIA
HOJE - Simultaneamente - HO.1E

lUTZ - As 5 7 c 8% hs. - IMPERIAL - As 7% 11s.
,

Ses::;ôe''l Chies"

,

�, O filme mais belo c emocionar.te!
'

., Um drama digno e absorvente!

'Uma história arrebatadora arrancada à própria vida!

IPERDIDOS NA TOR.MENTA
.

'Com: Montgomery CLIFT - Aline M,ac MAHON -:- Jarmila NO·

;VOTNA - Wendell NOVOTNA. I
Um filme que emociona profundamente!

ISentiment.al, ... Humano .. -, Verdadeiro ...

lida�: �:;t:�;ath:)-=-J�l�����as da Semana - Nacional. 2) -

�:�a'l'Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
"Livf(/ � Crianças maiores de 5 anos poderão entrar na sess_ão,

de 5 ho�i�\:"i �,i.,....................

ROXY - As 7% hs. I
f

2 grandes filmes!

1) - Cine Jornal _ Nac.

2) _. Um- filme sensacional e eletrâzante l

JORNADA DE AGONIA

com: Helmut DANTINE e Bonald REAGAN.

3) - Danny KAYE em:

, INSPECTOR

GERoA_L
(Technícolor)

IPreços: C�$ 5,0,0 e 3,20. - "Irnp. 14 anos".

. ODEON - As 5 e 7%. hs. '

IMaravilhosa e �ilariante comé�ia· Ultra-Model�la!
Aperte bem o cinto ... ou a .cínta .: . para nao rebentar de tante

- ,nll".

:NASCIDO PARA AMAR

com:. Robert MONTGOMERY - Aml( BLYTH _ Jane cowr,

Quando um "pirata" aborda uma iliijgênua que não se sabe def'en­

'der ". póde acabar ... nauíragando l ...

No Programa: 1) - Jornal da Tela - Nac. 2) - A Voz do,Mundo.

Atualidades.

Preços: Cr$ 5,00. e 3,20.
�'LIVRE" � Crianças maiores de 5 arxos poderão entrar na sessão.

de 5 horas.

'.�.'
IMPÉRIO - 7* 118. - June ALLYSON - Margaret O'BRIEN ....;..

FLORIANOPOLE

I
,
j

f'"l'l·f.ó Q owrPil'O_MÁ�M _

,,� "'� {A{g.r/�
Iaaaddad« (J�5Ó2

,

eR$ 9.999,90
,>l§ '"� ..'"_�_

. tpist�ibujdoRes: mi_..........""""''''' '''''''''''''.,..",.:n. '�'",l

.,

c � _ " �

'Ol?G�CfA.. �eOMÉ�elO E AG'[NCI�S
..

,o,' • RUA .JOÃO PINTO., 12
__

.

_,;,,:l�if(âO,:!�'SRnm,A" jERESlrlrH=i'1 .,
.

DEPt��':AMfNTO à:�MÁQljJti,AS�-'·t��� SJvnült; '.i&��'
., " j

fLORIAN-óPOLIS .'__;
_
i' S.g)Jla C'aJarii711

! t?2l'iat� âliu,.MENAU

/

,
'

, .

. r.:

(SOBRADO )�'"

.)-
.. :... '

:Servi�o de·l!argas�ee"colDendas
"e ... omieilio a dOID,�ilio. entre:

'Joinville, Itajaí, Tijueas, 'Florianóp'oI1s, -�Lag� ...

:

na, Tubarão�. Braço do -Notte,:::Orleães, Ur.us�,,{·
_

I langa�. Cresci�ma� Arar.à;nguá' e:.iodo 'o interin�r'
, 'I: ,'_,

Transport,es da Agência G:eral de Trans­
.pertes Jolnvllle u ServiçQ Rodoviario

, ..

, Sorocabana'__
.

»Ó:

,'o

Secção de despach-os jun�to a Estrada'
de-Ferro. Rrs -V. P'(II" S. C. Jo-inville, .. ,

, . .

I

__ ,: 1",:
. ,,";'_ .:•..

� l',

."�..:::,:..
•

, '�

,�- '. .""
,
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A GAZETA

Rosalva - que era bonita como o próprio no-

1118, catava o pão, de cada dia a coser _a domlcüio.

];ioje aqui, amanhã ali, acolá depois. Daí, ficar co'

:thecida, estimada também, no modesto e tranquí-
Q bairro em que residia. Até aos dezessete anos,
sua existência transcorreu num ambiente só de

/
___

!)feoCupações pelo labor diário de costurar em casas nas atitudes, sofreu brutal mudança. Penetrou em

âlheias. A noite, ao deitar-se, lábios em preces, pe- mundo diferente. Mas se alguma vez, o que é mui­

dia à Providência que, ao dia seguinte, o sol bri- to raro, o amor conduz à Glória, quase sempre êle

1hasse nas alturas para, mais fàcilmente, 38m pre- enfeita o caminho para o calvário. Isto porque a

juízo da saúde, locomover-se ao ponto em que o tra- realidade, com frequência, é a flor dó martírio,
. balho a reclamava. Ao entardecer voltava para ca vicejante e forte, plantada aztagamente ao nosso

�a, depois de concluídas suas obrigações habituais. lado. E Rosalva, então, começou a renascer para
AoS sábados, à noite, em companhia de amigas, as- a miséria, para o abandono, para o aníquílamen­
'sistia o desenrolar de qualquer filme corriqueiro e _ to. E marchou rápida, ladeira abaixo. Não houve

barato. Aos domingos ia à missa das 8 horas. E, ao mão amiga que lhe amparasse o trambolhão. Ro­

sair, sempre que as economias permitiam, vagare- lou, desapareéeu. Anonimou-se. Tôda vizinhança
sarnente levava a pequenina mão à bolsinha e dei- entrou a mormurar. Porém, poucas pessoas recor­

xava cair um níquel dentro do chapéu surrado do daram-na com saudade. Estas, porque almas

ceguinho, por hábito, sempre plantado à porta do simples, rezaram o aparecimento da costureírt­
templo. Assim, nesse desfiar de rosário, inocente. nha jovial, caridosa e quieta. Outras consciências
despreocupada, ela prosseguia pela vida adiante. tisnadas de vícios, não perderam tempo em tun­

'Mas, em determinados episódios da vida humana, díbular' à honestidade da rapariga. Pesquízaram,
. surge sempre inesperado o galo fatídico da noite de esquadrinharam todos os recantos do bairro na

Caifaz. E o seu cantar é um aviso. Por isso, um dia ânsia' malsinada de qualquer descoberta para o
. osalva sentiu-se mordiscada. CU12ido, às ocultas, comentário azinhavrado do dia. Sobretudo, as pes-
retesou o arco. O coração da moça costureira ficou soas para as quais, noite a dentro, ela seroava gra­
-a sangrar. Lá dentro, bem no fundo, a flexa atra- tuítamente, por sabê-las de bôlsa esvaziada. Mesmo
vessada. Então, Rosalva começou com menos preso o mendigo do adro da igreja, à falta do minguado
.,reza a satistazet os pedidos da freguesia. Vez por centavo, também rosnou pragas à infeliz rapariga.
outra, pansativa, para o habítaual sorriso a ilumí- Nem podia ser doutro modo, porque a vida é cheia
.nar-lhe os lábios, abanavà a mão às pessoas amigas.' rlessas mascadraas, De-resto, o palco é imenso.
Saudaç�o dísplícente. _Poucas falas. Tornou-se re- Contudo, os artistas se atropelam na agonia do
.traída. Seu gênio comunicativo bateu em retirada. desempenho ... Depois, apedrejar também é outra

. .0 próprio trabalho já apresentava rãIhas. Execu- forma de agradecer. E seria até bem desínteressan­
tado sem arte, desarticulado. Tudo no pensamento te a história de Rosalva, a costureira, se, por mi­
-da costuretrínha desbordava confusão. Raiava pela lagre, ficasse acobertada 'das ferroadas das gentes.
inexpressividade. Dir-se-ía que espírito maligno Depois, todo b-em que ela, desinteressadamente, por­
entrara-lhe no corpo. E ela, porque empolgada pe- digalizou, ficou nisso mesmo: na inutilidade e na
las batidas do coração, esqueceu buscar refúgio ingratidão. O esquecimento, já disse alguém, pesa

.

nas prédicas dominicais do sacerdote. Por isso, mais do que a pá cheia de terra manejada pelo co-
também, o seu níquel deixara de cair dentro do veiro. E, ainda, consoante o ditado, o caldeirão do
.surrado chapéu do mendigo lá da porta da igreja. inferno está abarrotado de in�atos. ÊStes, feliz­
A costureira tôda simplicidade, espêlho de correção mente, gritam as sagradas letras, estão perdidos.
r--------------------..:_------=----·� - -- ---,�- .-------------------------------

Até porque o foguista da caldeira de Pero Botelh�
necessita boa lenfiã, ir.uíta lenha ...

x x .

x
, Noite fria, 'com neblina-forte a dansar à elart­

dada dos focos elétricos. A porta do hospital busí­
na a ambulância. A seguir, amparada por dois po-­
liciais uma rapariga aniquilada pelos sofrtmentos â
conduzida à enfermada. Fôra encontrada caída.
junto do poste de parada dos ônibus. Debilitada, ela
pensa avizinhados os últimos momentos. Desmaia.
Nesse estado, alheia ao mundo exterior, contudo ela,"
sente que a imaginação trabalha. E quadro da exis­
tência passada-i-da vida que se perdeu à distância.
- então lhe. surge diante dos olhos parados. Fala
às companhêíras qüe a acompanhavam ao cinema.
Olha o ceguinho de chapéu surrado à porta do tem­
plo. Passeia o bairro em que residiu. Tudo, da vida
de outros têmpos, em tropel, processionalmente, ela
revive, ali, naquela enfermaria de hospital. Até o
vulto do rapaz moreno, de cabelos pretos, encara­
colados, de gênio folgazão, brasonado de cínísmo­
que lhe estracinhou, para sempre, a felicidade.

De-repente, Rosalva - agora não mais bonita.

como o próprio nome - abre os olhos. Assusta-se,
Esquadrinha o ambiente. Estremece. Quer chorar•
IVIas seus olhos, pela derradeira vez, veem que, a;
seu lado, com a cabecinha a emergir da brancura
dos lençois, dorme uma criança. \

- Doutor? Doutor? - geme, aflita, a enferma,
Sente-se melhor, agora? - pergunta lhe a.

enfermeira, dedicada irmi, de caridade.
- A irmã não sabe de pessoa amiga para criar

meu filho? E depois de um doloroso soluço à feição
de martirizante reticência: - Onde buscar recur­
sos para criá-lo ... Ele não tem pai. E a vida ...

Não prosseguiu. Rlosalva solavancou no leito.
Abriu esquísítamente os olhos negros e rasgados,
Gemeu, gemeu profundamente. Quando o faculta­
tivo tomou-lhe o pulso, já a Eternidade ahvía
recolhido, como rosa despetalada por mãos profa­
nas, o espírito atribulado, cansado e talvez descren­
te da moça costureira.

.,

9/12/42.

, Bancficiente de N.
do'R1)3arlo e S1} B�n�litr)

.Irmandade
f

IS
I

·

Vende-se por concorrencia a -propriendade situada à rua João Pinto.
n? 17, pelo preço mínimo de Cr$ 2iO.000,80, ce. as despesas )lG,1' 081
ta do comprador.

Aceita-se propostas pelo prazo de 38 díâs a contar da da'a de 2'"
'

de Julho. e os. ínteresszâos devem dirigir. as mesma por eserite. .

Para melhores &rmações, atende-se ne. censistorie as terias.

I
(j
...

uintas e sabados das 19,36 {Is 21 heras, Nos .ciemingos

d.
as

9.
'�s 12,

horas, .

.

Consistório tia lr.anclacie em F1eri;utépelis, JuUte ele 1!J51.
ALVARO .LnTBfftA 10 S'ellretãtio. .

I . ",

.

Fundada. em 6-6·1750

NOVO HOTEL" -

'\
...• -

DE

GUILHERME HUBE·R
Oosmha especialmente brasileu'a.: Para Recentemente instalado com lllÓTeíi'P" �

maior confôrto e co.

modldade dos Sr8.
viajantes. tõdas as

camas são providas
de excelentes
rnosquíteíros

:;\

V

t.:�i�,�.J··

utensílios todos
l1ÜVOS. O mais pro­
xímo das Estações

Fel"roviárla
IJ nodowiária.

JARAGUA DO SUL

EndereçO telegráfico: NOVOTEL
Rua Padre Dr, Pedro Franketl 11. 200

) Telefone n. 's,t
.�l_. '� ;

-

.

_'.'
'.

-.'tI.

''__
.:: -,
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I
- lo O l�stl:ldallte pobr-e pt'j'd'! Á .... ., 11

quiníhentos c
.
outras (C nao pence Vã r..., ,{S.. g'� I" 11 avos

o seu temno copiando os »ontcs do livro do estudante rico ... E uma rJâJ:._" 1 ' C,,

vcrrronha o «ue f.� está observando com os H�ros no Brasil. 8e1'<1 q:e

/e�t; é uma, ,,;t,wçáo írr.emediávcl? Todos sabem que não. O Brasil, f' r:

I de produzir livros baratos, ao alcance de qualquer bolsa para à IILlS­

I tração dos seus filhos. Pode sim. A questão é que .o Govêrrio tunhn

I boa vontade. Estude o caso com o carinho que êle merece e cmpre­

errla esforçus no sentido ll'e mitigar a sêde de saber dos brasileiro"

Quando dizemos (lU'C o povo não lê é êr ro. O povo não lf: purque

não pode comprar livros.

Nos outros países não se observa isso. Em Portugal pelo menos o

livro é barato, Sei-o por experiência própria. Tenho mandado buscar
II .l livros lá. Livros que aqui no min imo custariam cinccersta <l, sessenta

O LIVRO NQ BRASIL cruzeiros, lá custa, na nossa moeda, quinze e vinte ...

_, 'B asil o livro é a10'0 que nem todos que dese Peçamos portanto ao Govêrno Br-asileirn que tenha compaixão de
Se eu CllgO que no r o

"

.

d' 'O' 1
- ,1 n . ,- -

'

ir ter-do certeza absoluta de' não estar, sof'lsman o. _!lOS. '"ueremos er mas nao pouemos, "orque nem sempre eSIaIllOS' ('!T!

'iam podem possu, '

. 'L' , .: di
-

d br i 1 1 I ob E it ' u
;' ,

". aue estão indo as coisas daqui a pouco o, rvro SCI a COll içoes e cc. rrr o preço c cvar o {e uma ra.' SCI'l ores uo .ul'�:-

,

Da maneu a 1,
,.' \..

om os olhos do Desejo e que só sil! Teabalhem para o ha rateamer�o dos livros! O povo gosta de, vos
'coisa que se vê 'l1as"vItrlll,eS apenas c

.

'

" I" +c i ; c 0'_
•

. "

.d 1
-

dinheiro tarto saído do bolso dalgum er. porem custais muito cu. (J, ••

d U dali sair se troca o pe o 1 , I .'
)]0 eI, "

"

I Que os livros de assunto geral custem menos. Que os livros Jidá.
�,capjtalista.

.

h'
- stá podendo mais comprar livros! ticos custem menos ainda, porque êles são a porta por onde passam

P-orque no BrasIl' OJe nao se e
, o ,I 'o _� _ 1, 'c',

'alto custo. Qualquer obra de cento e poucas pa- aqueles que hOI!1 am som ernono o nome ilustre do Brasil.
.para ler devido, o seu

"
c mal composta 111al feit� � pior apresentsda, atinge a impo�

.gmas, .,

d
.

f it bo n papel
zancía de tr irãa a quarenta cruzeiros! E (Juan o e ei a �m

. 1
;

f!om óiima impressão e· fulgurantemente apresentada vai a cem e �to
�ento e clncoenta cruzeiros... Isto falando: .de li�ros que se adquire

Ijsempre, como sejam romances, livros de critica, livros de versos, de

�-ônicas etc" etc.".' I

_ Qua:1do o possuir livros ror privilégio dos bafej�ad_os da sorte, as

]ivrarias terão sua venda-r-eduzida ao minimox e as híhliotecas, onde HS

houver. rtão clarão conta do numero de clientes que a elas acorrerão

em bandos ú vidos. , ,

' 'I
Isto porque de ordinário o rico 'é burguês, é inimigo de, qualquer '

espécie de literatura e porrsso não .lê. Quem lê é o povo, é a maio ,'ia

q.ue' a .hem dizer não tem recursos. Principalmente o homem de pou­

cas possibilidades 'que tem uina atração' instintiva para a leitura. Quem
.ê que pode explicar-me isso?

'

Antigamente todo mundo lia, Vivia-se em constante. ccmumicaçâc­
eom a marcha da Arte Literária aqui no Piudorama. Era raro. topar-

. --.

se com indivíduos boçais e embotados íntelectuàlmente. Portanto SUl'·

giam sempre escrii.or�s novos e 'pujantes. Hoje não., Devido' ia ,alt?
custo do livro,' os de agora não estão sabendo que existiram em- nossa

Literatura artistas divinos como José de' Alencar Castro Alves, Ma

chado de 'Assis Euclides da Cunha, BUac e outr�s e 'outros. Po':qne
ll.em 'todos têlu' dinheiro em disponibilid�de para compr.ar um livr0

{le_ Alencar que custa cinco,enta cruzeiros; um' livro de Castro Alves

.que custa trinta e cinco; um livro Q_e Machado de,'As.sis_ qlle cusfa qua

t"�nta; um 'uvro de Euclides que custa oitedta oU: u� livro de i3Uac

lI?e custa, dncoentf. . . I

Conseq'uêilcia: não existem mais bibliotecas particulares em gl"an-
r

"'­
de quanHdade como outrOra. O povo' agora lê "Seleções" que só cu�tH

a
� .,�;

-

:�t�OrW YSrf1iixL CJdéia Jj3roJ
��orge

quatro cru?-eiros ... Tem razão. Viva povo!
E os livros didaiicos? Disso nem é bom falar. É uma lastima, l�

remexer em ferida a.beria recentemente!
Ah! o estudante pO.bre que I,ão porle comprar os compêndios qUf

.não' dão co'nf�ança de custar cjnco ou dez cruzeiros ,mas -trinta, lfua­
;�nta e

-

até oitenta--! Triste sina do estudante pobre elo Bl:àsil que nik
j}.9de comprar livl'os para estudar,..

'

Um a.bastado r('�lama quando leva uma lista de livros didátlc,)s
tA uma livi.·aria- e depois de adquiri-los pega-os_ caiu uma ÍJelega' de

Edições Melhoramentç,
As Edicões Melhoramenj,

que já ofertam ás mestras

país tantos materiais de al
oportunidade para a recr,eaç"
e instrução da petizada, la
çam agora os envelopes conet
pondentes aos numeros 2, 3
6 da série "ALINHAVOS
CARVÃO".
Essa série de trabalhos te

por objetivo iniciar a encam
nhar as crianças em geral
principalmente as meninas !li

utíl le apreciado trabalho d
agulha. Modelos pratícos, su
mamente originais e oporta
nos, artisticamente compost
preparam ambiente e condu
zern as pequenas executante
ao inteiro exíto desta empra
tada. Constitui-se a série, pe
tais motivos em eficientes 3:r

xílíares da professôra, e

classe; das mães no lar e d
orientadoras nos parques

.

in
fantis creches, jardins de in
fancía, etc.
Os tres numeras ora lança

dos trazem os titulas .de : n°
,- "NUMERaS", na 3 - "AaC'
e nv 6 "uM PASSEIO CO
PAfAI", A série é composu
desses e mais dos titulas ,S

I guintes: "Que Vemos?", "Fru
tas", "Flores" e "Vida Ale

, gre".,
Ém 't5das as a{)as livraria.

_ IOU pe-lo Serviço de ReembolilQ
I Postal nas Edições Melhora

,[ I mentos - Caixa Postal 812G

, I ��:L::Ul�';��A --;;�r�i:il"
, j" aos parentes e amigos de se\\t
:

! pais Dja.lma e Wey Ferrari, o

I nascjmento de seu irmãozin.h4

I I\/'[URILO-CESAR, ocorrido d)i
o � I{"I ';_ rn ",�,� " I �1 do corrente,' na.�aternida·� ta" �ua lH] d:JHII ele "Dr. Carlos Correa';'.

.

I
125 I

Avisa 'ü sua distinta Íre,ç:uczia (j!le ;1(':J]}3 de reeeb't'l' dc Silo Paulo.

grande quantitbdc de Gn�lr,.rjnh() c alumi;,io (' (':..,1':' 'Vcndendo ('Nu �raD
de desconto para os revendedores.

f
- --�--_.._...,.,..._"'----"----�----------------

nd ria

cartão

...._l

ALUGA-SE

Cma casa com todo o CaD fori<l,
it-gwl enc.Anada etc" à rua Gen.erlll
Dutra (Estreito). Informações I"

rua li de- �íaio, 906 ou na General
Dníra, -175.

•

I s

Indústri Bebide Com d

eS. .'

5uceS50ra �e lrmãosmenàrls&·ria.
ASPECTO DA PRODUÇÃO ATUAL

REF.RIGERANTES: 6.000 Garrafas diárias

Aguardentes Comuns 500 Litros "

Aguardentes Finas 500 Litr!Js "

Vinagre 500 Litros "

Vermute 100 Litros "

Conhaque e Amargos 100 Litros "

REFRIGERANTES: 30,000 . Garrafas diárias

,Aguardentes Comuns 2.000 Litros "

Aguardentes Finas 2,000 Litros "

Vinagre l.000 Litros. "

Vermute. 1.000 Litros "

Conhaque e Amargos 1.000 Litros "

AUMENTO DE CAPITAL

�apital realizado ............ Cr$ 1800.000,00
'

_J'U;l.mento p21a firma atual .... Cr$ 700.000,00

::3uhscrição ao público ••••••••• o Cr$ 1.000.000,00

Total Cr$ 2.500.000,00'

,

,<

PROVIDENCIAs...J,A TOMADAS,

por licença do Ba.nco do Brasil, estamos impor

tando urna modern� máquina de fabricação alemã,

e estaulos -em entendimentos para a importação de

modernÍssimo conjunto todo automático.

. Subscl"€va ações que o seu dinheiro será bem

empregado para sua garantia visite nossas fábricasJ

Florianópolis, 26 de ju.lho de 1951.

I rmães .

Mendes & Cia" Indú$tri�
" ,. ':', > e�iA:!�mêrcio

. 'i
. i

SUBSCRIÇÃO AO PÚBLICO
.�::, �," AUMENTO DE CAPITAL PARA AUMENTO DE

A subscricãl() de :acões �stará 'abe'rta até setem- "'.,' ,PRODUÇÃO,
..:.o�.. _.:.. .

. __
.

: .

'. .

. -, ' ': ::; i:. ( q: ;:l,Jlménto de capital destina�se a comp�:� ,de
'bro vindouro, nesta:' ct�adê;. àcim, IRMÃOS ME:N..; �.')tl�y'a�(!inIfu{fl!;j.'Ras para.aumento da produção, � ,s1ib�:r:,
'.

; ..ei;',REF'RtGERANTES: 30.000 Garrafas
'DES & elA., na Matbi; Largo Faguhdés s/n'e na 'ÀgUiú:dii�ltes C,omuns' 2.'obú LrtfdS" ." ,

.....
'

Aguarçlentes, :{:i)nas � 2.000, ;Litros
pua Fil�al em Bigu�çú. Vinagr.e .-->,: "-1.000' Litros

\
.

,;"
Vermute ,'.' ",",:'. 1.000 Litros,

,

C.onhaque e'l\ma�g?ErT :,:.'
1.doo· Litro,f;

�---
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'U iÍ T�,! �he 'r'140�1" C" '

NOS S ,A V I Ao .
� TraP:"���I�;\����n�1AI�I\niVqr�á.

fiO 'I, �,! ....� jy .lL; ,; t; _,.....
'

CROMO "",'
no. natancio da íntcllcente e es'tu;,'

j . "�,,se motivo, sera multo cumpri- diosa "menina' Iolanda o�'" > f' 'Ih"
I POJo ti-az das verdes � colinas j(Jeiltado�' I I' J

"
.

,
" .... rra, 1 i-

I. Vai O sol saindo [á
. ,

_",

,

' .

c
, • III 1;f1'

'_

o sr. Argemil'o Al;drade: cí-
- nrr"HlO dentista .

.

I E mil canções peregrinas ·OTAVIO .MARQUES GOIMAMES I
'" •

_'
,

M
I As brisas trazem de lá

.

pOI� Z. '.' . ,

,
'

,',
Faz anos hoje" o nosso prezado I T"

ZENITH SA!13RO ,

..

.�.,
Em tudo transparece luz e alegrta. O veterano dos nossos

I �or e,iftte' �s' brancas ',bon�nas p�tricio sr. Otávio Marques .Guíma-, Ii ri� r;;;t�1?�[e am���la o a�ll ve�s��
_ Brincando o :'tempa-- �será" _ . raes, atualmente ocupí\n9,o o cargo b. ,on do io :,e�n Ze111th S� \�

clubes sociais comemora "seu 79° aníversáríó. Seus lindos sã.:; Os dois príminhos=trhnqninaa de secretárto-do u.n: 'C. T. ; ·t)tr?, C�?I,npetvnt� oficial da Alfau.l"
.

. .

d fI t f
'

".
.

, . ,
".

- alta Bonnassís"
Iões, onde centenas e centenas e ores na urais oram espa-: Correm atras de Iaiá. Ao Ilustre aniversar-iante, os nos-

..'

lhadas com muita arte, pelas mãos do nosso decotador, Sr; i. ,.,'" sos cumprimentos por tão efusiva
, LUIZ BATISTOTTI:

Eduardo Rosa, pouco a pouco, enche-se de novas e mais belas. DQ b�!od' "grtIIP? ,9<?!lt�ntet',
' data.

_ � .

A da.ta natalícia do sr. Luiz Bar.:
'. .J. e vn a c reto, mocen e t tt tt

flores, do nosso mundo social.
.'

i Voluteia sem, cessar, I . SRA. OTÁYIO 01...IVE�RA·: lriS-e?OII, .. que ontem transcorrel#!
À'S 23 horas, com a apresentação da cantora Olga Maria I ,

.

,':'. ,\�, . ;,,,,0, I' comemo,ra hoje- sna data natlili-! 'e,' adm�r:��,;Sees:lls nu.me�f�sos _an;pgo!i."
h t d v, M t L F na dez exímía

í E 'de' 10Ilg"e"(i p31'" b o'n'fLl "0 da a exma." sra. d, Edvirges Tôrres .,

,. a sigm icaçao ,d�,
Se roe .er e a iuva aes 1'0 .orenzo er n '.' v I' � , , """ "'\ aus, � I efusivas 1 E ..

oíanI'S'ta, têm .írrícío a's festas

progra,màda,
s pela .diretoria d,o I

,!�n. l!O-O'.�,'· âssinl, ve,u"HWo;;;,/(i,. ,Oliyrira; espôsa do sr, Otávio de' a ihis<; l�m.�n.age�;s.
< m�r(lce-��'

/.
b

II

d A'
'A

t'
'

. .',.
.

__ ._
Ficam cismando <,. a, chorai ,'O,iivCira, ilustre Secretário ,da Fa- I

Iid .

t e putr'ícío, J.l p.�lahpn;rap,.:.,._
, Clu e Doze e gos o. '

"
, _ _ .

José Canuto. zenda. � ade de sua pessoa, figura de ré';

Layla Freyaleben, dona de ínconrundtvet persohalídade, * *

I A_' ilustre dama 's�rá' alvo 'da's hó: ��vo nos nossos mei?s comerciai�
muito elegante, fez a Introdução das nót.áveis artl,·sta,s'., .

" "Anivo..n.. t., fI·O.s:
menagens de nossa' sociedade. 'pe� ja pelas destacadas virtudes de seu'

• '0"'- ;::! ! los seus dotes de espirito e �ora- coraçao, que 'lhe tem grangeado
,

Após os números de, arte, a .orquestra ;<1;0.Maestro, HUgt9 DOl\iINGOS VELOSO l'SETO Ição.' '_ ·",,�tú círculo de amizades , .

deliciou os presentes com escolhido repertório e as danças A .data de hoje marca o ilniversá-! ! 'Eruboia, tardiamente, a êle :

03

prosseguiram até as cinco horas da manhã. .. '.

,
.1 rio r:at:alicio do �ntelige�menino: D. MARIA ARRUDA RA.MOS nos�?§ votos de crescentes pros-

Linda festa, com lindas toílettes, num ambiente - àé ra- Domingos Joaquim Velosq . �et\).; Festeja hoje o seu anívérsáf-í.i
pjt!.(\i:J;di'''.

. . _ . . -, .
.-

d
encanto do lar do nosso distinto < t· r

'

'

d M
'

•

quintada dístinção. Aliás, sao sempre aSSIm as reunlQes o conterrane . S'l
.

.

v f d
na a ICIO a exma. sra. . j arJa ,-,.1'- )HM1U-TERESINH� ALVES

"t "

_

I
o

.
SI; I vw

.

e oso e e, ruda Ramos, espôsa do nosso dis·
.

� 'ran1(corrc hoje, a data nat'all'�
ve erano .

sUa exm�. espo:;;a d. JacIra de Pau-, tinto conterraneo sr. Vid:;:,l Ramús T'

'" ., .. "".........

lIa Velos@. IN t d' S t'· ....... _. '-,' _

oa 'Oiól mtel'essante menina Marli�
, • A

• ",.. .,"', • ! O < '. te .', 1 t f .. I e o, 19no ecre ano �Ua .laçao tel'esipl,'::l Alves, aplicada aluna do
ImpoSSlVel cltar todas as pessoas ,l)resent�s ao bal!>e:, i se s a;:���""a�If!r e o e�ecf.ra .ao� 1 Obras Pl�blicas e �gricuHura...1\ GY.':!PO X�sc:olaJ' "Francisco Tolenti�

ImpoSSíve,l dizer quais as mais belas damas, e senhorItas,' ni�a-o na ;eo:�'d� e",re de es Iva �en

,'amversanante, que e dotada de ex- J.l(/,', � djJeta filha do' sr. TI·n-Io··t'eo
.

" E'
< "I cncla e seu.s paIS. celsa" "l'l'tudes . nobI'es sen']' TI"ll J]" '"

Quais as lnais elegantes, quais as toiletes malS ncas. raro! _. :s, _ : ': ' I J t -

.; •.•ouves, funcionário publico.

,�t )'
'..

. .1 GEORG,E HICHAAD' DAUX I
tos cnstaos, ser_:1 alvC\) de �xpress\· A 3�iversal'iante ofereéerá em

tan as.. ..
.

. I . F'" " c

h
,,'

d'
.

. vas demollstraçoes de apreeo. sua
.

H�S:idêllcia "
"

'.

Contudo conseguimos O'ravar dessa para.da de beleza, .' e.steJ,a�a ole.o., ecur�o de seu'
_

.

" ,

"C! .' • ,as suas mumera.<i

•

'
�

b' amversano natahclO
.

c.OrD. expan-I I
. .,

.. am�",m�nas uma mesa de doces e

alguns mstantâneos. sões de jubilo o vivaz e benquisto ;assa, 1.?Je .a data, na�U�lC13 (�(). ��:' gn[i1li'�I/,as. .

Com praz-er, notamos· a presença do casal Dr. Aderbal menino George Richard Daux en- tBetn�o RCal�om'lfudnClOCnal'l(), da D'T!e-1 ,

-

.

I d d
'

P 'd t d CI b D t d I I d"" o na egIOna os orreIOS e ,e·, FBFI FELrC;:BERTO
RaIllOS da ;Sllva, ao a o a mesa ao l1€S1 en e o u e 0- can o o ar (,O nosso Ish�to con-; légrafos desta Capital.

"

t\c'" "I
_. ,- u <.' '.

ze Sr. José Elias que se fazia acompanhar de sua exma, es- terraneo sr . .i\,h�el Daux, .fI%Ura de i ..:..:: 'n,·":·,��n�'l-a. a da�a �c hOJ<:, o. mlfa!le
,

" ,: �
rcalece nos meIOS COmerCIaIS e SI)- '. •• :-, '. ", �.1O (lO 1 ustre sacerdote l'reI Febs.

posa, num canSSImo modelo .preto. dais f'lorianopolitanos e de sua
11�n,scoll e hO.l,e o :��lI"ei!'S:H',W b<el·�()t Imhorst, admirável oradOl;

A Sra. Aderbal Ramos da Silva trajava elegante vestido exrna, espôsa d. Lídia Boabaid
n.atahcIO dosr. J�s<; ?�IJ1I.,o "da...S]_I. ,f2C.:ro e}�gura de �rojeçãQ ,n()�,"

nl ;1'1'0 de <encantadora simplicidade, e usava custoS0S adere- Daux. �a, l�he�e" das oÍlClll<1S 1.1-1 Dl.nrw

I ,il.:,OS ��whcos. Id�ahzad�I: � va,n�
'"

d' '. 1" .' b 'ilh t
' George Richard, proporcionará

' a ,arc e . gl«tirde�J. o ele gl'a'lldlQsas Illlcrativãs'
ços e peI G as e. 1 an es.

, , aós seus amiguinhos, qUe' Ó são em
- en,l prol da criação de novos, teme

FIOcalizando outras mesas, pudemos aprecIar a elegante grande ,Ilumero; Uma reunião para ' MAR_IZE. L&"US
,

plos,_ àü:igiu com abnegação a cons�

Sra. :Qr. Wo1:pey C.oIlaço de Oliveira ao lado da Sr�,Dr, WIl- comeniorar tão auspicioso aconte- Tra.n�corre �lmar:fiã o· a'nivei"sài"J1; (fl';1cl,'-"W··;qà �Ilajestosa matriz do Esl'i

mar Dias. 'cimento, nat�h,clO da l�J.tehgellte aluna d,v ; f,l (�lt.O. ..0 l�ustre ,sacerdote, p�l�s

A I " 'd b'
.

t t ' ColegIO. Coraç:;io de Jeslls - mem- i �,lHt;; Jlt>l"egrmas VIrtudes é O'eral�
que a, num .graclOSo V�Stl � lanco ,���s a, em pre o,

_ MARIZA DAUSSEN na Marize Espezim La;ls,· qüel'j'du" mé-nle"b.timad<J exercendo, ·p;esen.'
contrastando'com sua·cabelell'a, loura, em dlsumto penteado. A efeméride de hoje marca o

filhinha do nosso distinto 'amigo �ement�, o cargo de vigário da Vil�
O Dr; Paulo Fontes, Prefeito da, Cidade, e sua enc�ntado- aniversário natalício da galante e sr., �ilo Laus, proprietário da Far-: Cl�men�i�a, na capital paulista,

.

Ó
ra esposa, qUe trajava setim vermelho. linda menina Mariza dileta filah do l11a�Ia Espe�a.nça e de !>ua e:xm;:,., tliJ.��erSãrlO 0!10mástico do revmo'-

A mesa do S' Secr'etá"io da Educação a Sra Dr Joãó nosso distinto conterraneo sr. Ja- esposa ,d. Ceh,a Laus., , 1 ,ç_�c!"rclo-te sera a 20 do corrente.

�'
b). .1 ,

.,

,
, �. i'

, cy Daussen, acatado comerciante . ,i\. amversal'lante sera nHllLo !lI'.'
, �_.:-:--

Jose de Sousa Càbral, traJando elegantH3sImo modelo em pre- em Joinvile. menageada pelas suas jnumeJ'fls REUü1ATICOS E ARTRtITI-
to listrado de dourado, conversava com a Sra. Babé, também amiguinhas. I COS

muito elegante. JACY DAUSSEN i proclaJI'..am, satisfei.tos a ex·

Muito linda a toilette de veludo negro, bordado a missan- Comemora hoje festivamente o Faz ·'ll1o.TsURamACaln' �O�)ZA .

, J'
'eenlência de Toga!. Os' com-

gas, da Sra. Dr. Nerêu Ramos Filho. Modêlo de linhas muito elecurso de seu aniversário natali- r.aci So�za� aplica�= �\Ull�:l���;:!G;'�:� 0!'lmidoE de Togal são de E'fe.i�
od

cio o nosso distinto conterraneo sr. • '

m ernas. Jacy Dal,lssen, acatado e estimado
po Escolar Laur� Müller e fHha do cO rapidQ e certo. ToO'al cUs=

"'Tq.O pudemos de,ixar de notar as Sras. {)sni Ortiga, em comercianit? em Joinvile.
S1', .J():�q�jrn Luc�? �,e :$Oll��" cl!:ll,:l't solve () ácido úrico, eiimina.n­

,iclamen; Dr, João Mor�tz, em �er:-da;s pretas; Arnaldo Contando com vasto circulo de ���a��l,�.mas do DIano OhcHll du :10, assim, a causa do mal. Não
DucJ:a, em renda preta, tambem; Antomo Luz, em organdy amizades o "benquisto ari\versarian- tem contra indicação,
t d O 'D

' .

d b bo d
te; será alvo de expressivas demons· SD "f •

es, ampa o, azul; sm anuam, lem organ y ranco, .
r a- lrações de aprêço.

w\.. EMILIA VE�TURA ·XAVIEH
"

ugal, específico de fÓl'mu-
do; Dr. Çid Amaral, em tafetá listrado� pr. Jauro Lil1har.es, Decorre amanhã o anivE'l'�ano la .suiça contrq_. as dore�,
·t' 1 1 D M

.

L
.'

1
natalicio da exma, sra, tI. EmHi:l ----.- .. -

. ,

,mUI o graclOsa, em azu c aro; r. lano aunndo, em ny - ALFREDO ZIMMF.R Ventura Ãavier, digna ('�pô;;a do
'

<\U:]GA SE
lun azul.�Gilberto Gehr, em eleg�nte toilette; Euclides Lopes, F��t�ja hoje o seu aniversário nosso distinto co!!tcrraneo sr, Pc- (asa de f�Iíülía

-

a;u0'3 cf"artos
f:m elegante modelo prIeto. �.ata lCIO o r:osso t�lentoso conter- dro Xavier, acalai10 ('<Jmt'rCÍt:ur,e pm';1 r;t'l)lJ[zes b'u casal ;ern filhos"

Elegantíssimo o traj� da Sra. Charles Edgard Moritz, em ..J;..:.::..:.���I�.��.�.���::.��1', _que por nesta praça. Tratar na Pra,ça da Bandeira, 33:
l'aríssima renda preta, o que dava realCe ao seu altivo porte. 'i \--'

-------

_._�
._-,_

A Sra. Dirceu Gomes, de marcante personalidade, trajava
velu.do negro, adornado de flODes.

A Sra, ProL Sálvio de Oliveira, muito elega."1te em seu

traje negro aom li'stras prateados, realçado por original eChar-,
pe de tule branco e acessórios brancos. i

A Sra. Carlos Gonzaga, em preto; à Sra. Capitão Linhares

�m lindo conjunto de veludo pI'eto e organdy branco; a 61'9..

,JoãO Peluso, encantadora em uma toilette preta; a Sra. Dr.

E.'�bas Ramos, em veludo preto e adornos dourados.

'",

........

de

A debutante da noite, Srta. Marísa S,abino, encantou a

todos os presentes pela sua graça pessoal e magnificência do
vestido de ordandy branCQ,._9ue serviu para realçar s,eus tra­

ços d,e beleza juvenil.

Centenas de encantadoras jovens deram mais encanto á
teta de aniversário do nosso querido clube. ,1

Entre elas notamos: Layla Freysleben, ,sempre elegante, I

num modêlo muito moderno de veludo negro e !lenda borda,­
da a branco; Consuelo Vieira, em organdy azul; Jane Gui1pa­
iães; em ren.da e organdy branco; Tereza Fialho, em faille

Cinza-chumbo; Wanda SpoganIcz, em org'tl1dy branco; Srta.';
Baselisse Silva, em tul'e branco; Srta. Célia Brognolli, em se..,

tim aZul;' Srta. Graziel� Peixoto, em organdy verde e preto. '

Ireni, Barbosa, vestindo um bonito modelo de organdy azul. Ique punha em ,evidência ,sua irradiante sinipatia.
Foi uma !inda festa! '

Bena não podermo.s registrar, aqui, tudo qúe vi:i:nos.· I
Ninguém ficou. ,esquecido, porém, pois ainda temos dian-I

te dos olhos tôda a beleza e tõda a elegância die que são elO-
.

tadas as damas e Jsenhoritas da socidade florianopolitana. As

dos municípios vizinhos, também, como Ttajaí, que nos man­

dou as mais belas representantes 'de seus ,�;,alões, nas' pessôas
de Zary Macedo, Miss Bloco dos Vinte, graciosa e muito bela
em um luxuoso. müdêlo de renda azul claro e de sua encanta- ,

dma comitiva.
Reuniões como as d,'J baUe de aniversário do C.lube Doze

" 'tiificilmente púderão ser esquecidas.
Sua Diretoria merlece os nossos aplausos e cumprimentos.

MAÇÃS DELICIOSAS AHGENTINAS
Não <;om»rem sem conheeer "'i preços de

COMNINOS & WESPHAL
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Rua Dr. Flores, 245 - 40 andar. - Fones: 8.811 e 6.847

'PÔRTO 'ALEGRE (Rie Grande do Sul)'

.i
".

, ,

-.

o EXAUS"fOR CÓNTACT é
um "elemento de confôrto' indis.
pensável em seu lar. Auxilia a

higiene c: mantém a 'cozinha fres.
ca e agradável. f: fácil de ins­

talar".mesmo em· construções já
concJmdas, Seu funcionamento é

'I
• -

81 enclOSO e o consumo de energia é

igual 1;10 de uma P(;Ql1S02 lâmpada,

(ÚSltHlÍ dois rrl{H1e!n.S c,
Ó.3U;::�:li Ccntad: EB - � pj1J
p3r�f,..".s úe 1/2 ttjolo '" Ff.. 1

" p.��J Ç"i3:redes, rie 1 i)JCíQ.

« ..�_��r��:,"'L...;1...o#_�t":"�-���'""'-,i....�""'���.f�_� -!{lrJ.,..,.
.

h ........... _

,,"J nt I,f' •
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A GAZETA

--------------------------*�------------------------------��---------------------------

tração turfstlca
..

-_.--_._-----..

'-------_._-------

S.Bent -idade das Rosas - Um grande centro de

,
, frente da maior lndús­

I'ria de mévels da Améri­

ca do Sul, [O j sr, artim

�ipperer possú], ademais,
a perfeita vlsãedos nos-

�os problemas admmle-.
t M..' .

rranvcs

Viram-se abandonados.
/"

A f'alta de dinheiro, 11 baixa de

preços exasperou os colonos de tal

modo que 300 .hornens arruados fo­

ram a Joinvile pedir providencias
o ·municipio de São Bento pos­

sui três grupos escolares, dezoito

escolas estaduais, doze municipais,

duas escolas de ensino
-

supletivo

para adultos e tres jardins da in-

.

/

'De passagem por, São Bento do Sul, a serviço de "A Gazeta", ti­

"<>ll10:; oportunidade de visitar, entre várias outras, a grande Compa­

nh ia Industrial de Móveis "GIMO", de Rio Negrinho, que' goza de gran­

tie reputação em todo o PII.ÍIi.

Funeionando há trinta anos, II. Companhia olupa enorme _área de

·�difieios. '"

É seu diretor-presidente o grande inrlustri'9 'Martim Zippere,r e

Chefe da Exportacão, o sr. Eugênio Dettmer,

Fomos por ambos, como pelos demais chefes,' recebidos com gran­

..

de fidalguia, havendo o sr. Eugênio Dettmer, apezar de seus múltiplos

-,

PA>NORAMA DA CIDADE DE SAO BENT.J D lJL

•

São Bento, cidade das rosas , Diener, que está realizando UMa,

. i ótima- a(lnfinistração.
Pelos seus inumeros jardins no- l� Secretário da Prefeitura, 0- SI.",

ridos, São Bento lembra-nos Petró-
'

Luiz Guenther e preside aCamara

polis e é geralmente conhecida co- dos Vereadores o sr. Em[lio Enge],

'mo a cidade das rosas. I O prefeito Alfr�do Dierer está

O seu clima é alubérrimo e ge-' desenvolvendo um programa ínten­

ralmente aconselhado corno - es- sivo para transformar São, Betrto..

tação de repouso.
num grande centro turístico.

Crispim Mira, em seu livro "Ter- � é c1ertQ que p���. isso
nada fal�

ru Catarinense" conta-nos coisas' ta aque a terra saudável e boa, ha­

deliciosas sôbre São Bento, desde a bitada por uma gente afável e aeo-

11 it
lhedora.

alegria_L agítação de co rei a e a

trílhagem do trigo, até os interes­

santissimos casamentos de boêmios

, austríacos, que também participa­

ram da colonização do município

que é justamente considerdo a Sui-

mais tarde Carlos Hantschel, dei­

xando todos eles descer-dência nu-

Um pouquinho

-�._---�

---,-,,------

afazer�s, nos acompanhado em toda ª nossa demorada visita às várias

'dependências da fábrica. ;1 Há, 78 anos a' 23 de Setembro de I

Desde logo .,..- e. mesmo ao visitante mais despercebido, ressaltam 1873, chegavam ao alto da Serra

duas coisas: o i-':llenso progresso da Indústria, que: dia a di.a se desén- I do M,ar, vindos da Colônia Dona

volve com notável rapidez, e o perfeito entendimento, a maneira Ihana l Francisca;, as primeiras famílias ele

e cortea, que há entre patrões e empregados, Aqui em Ri� Neg'rinho, ! colonos que se vinham estabelecer

..! h' I
. - I'

.

, .

:

I
no nucleo colonial de São Bento. imediatas.

nao a ugar para agitações pro etártas, porque os operarros gozam um

.. t d d" de wid
. di d d

'Eras êles : Anton Zipperer e sua
Obr.iaaram o sub-delegado He-

san ar e VI a, sem maiores ificul a es.
,

Ih dEI' b th Z'
�

�

�'
'.

mu er .
isa e ipperer ,

a-
eren a acompanhá-los. Na vizinha

Em tôdas as secções de trabalho foram instalados altO--falaIites,! compar'hados de seus filhos Josef,

!
cidade foram recebidos de marrei- f'ancia.

q�le' transmitem
boa musica, para amenizar as horas de serviço do nu- Anton Therese, Andreas, Carl c

� I
ra hostil - O delegado F. Jordan,

meroso operariado.
• � Franz; Ignatz Hohrbacher

,
sua mu-

.

h d I d t mento
�

, aeOlllpan' ae o (e seu es aca >

A 'Companhia mantém nada menos de três médicos, para atender'llher
Ana RO:lrbacher e seus f�lhos I convidou-os a deporem as armas e

. . b
",

.. .
,I"natz Josef e Ana' Georg ZlPIJe- . .-.

"
.

aos operarros, su metendo.os, inclusive, a exame periôdico de saúde, l
'" ,

,.

'
,

I imciarem de manerra pacifica {IS

N
.

, til' rer 'e seus filhos Josef, Georg e
orrver 'aço- s .

I"U reníão são o pinheiro a canela

o mverno, todas as dependências são aquecidas, por um SIS ema
c ,. S .oes,

" b'
',',

de

I Franz; Josef Pscheidt Georg Stue- N- I dó outro recurso 11.,0 cedro, a' iJ,nbuia, o sus.safraz,
ii

calefação a vapor, de modo. a resguardar o operariado do íntenso ] bel", sua mulher "flle're'se Stueber e
ao lavenb

I
. on o iara

'

' ,

. perp a, lJ, saibro, a gabiruha e o

fdo daquela zona serrana.

' . ,
c c 1"( r�,m e a�slJn consegUIram

_

suas filhas Rosa e Bibiana; Josef
um auxilio especial de 1 :000$000,

pessegueiro bravo, "

A organização da fábrica, que é a maior da América, do Sul, é I Bayerl; Anton Dueff'eck
,
sua mu­

Depois, pouco a pouco, tudo foi

exemplar.
IlheI' Therese Duefleck e seus fi- serenando: rarearam QS assaltos

Ali tudo \se aproveita; tudo é aii fabricado. I lhos Therese, C�rI, Franziska, Arll;l dos ,bugres, Ia lavoura.?i:ltHneçou a

As sobras de madeira serrada são coladas para um novo uso. Até a : e Agnes. 'O produ:oir resultados e, gozando um

llrópria cola de madeira é ali fabricada.
I Vinham de São :\Iiguel, a 24 km, clima admirável, os habitantes de

D'
-

.

,: para trás, onde um ano antes se São Bento fOl";),m cl'esC'Gndú- ,em IlU-

J'spoe do maIs completo e moderno apa,relh.a.mento no qu<> diz I' t, f ' 'd
'

. ,
-

�
lRVlam es a )('1(;C1 o. HiPI'O e em bens e loje é uma das

�'espeito a"serras d'e fita, faquiadeiras de lâminas, prensas para o com- Vinhan à p o d t-

,

1
�

r cu�a 'e, novas er-I mais prósperas comunas rIo Santa

pensado, tudo, enfim.
ras, pOIS as de Sao Miguel eram Catarina,

N f b·
-

d
,.

. " I

Cr$ 2,00 o kg,;

a a rIcaçao e movelS em g'eral utiliza a imbuia e (} cedn), em-
1mpl-opnas para a cu tura.

d
.

I

66,600 sacos de bataia inglosa no

lJl'eg-an o I) pmho para a embalagem.
Pouco 'üepoís se lhes juntavam O

' .,

t' C·"l'''l·cll·domUllIClplO es �l. em "alar de Cr'" 6000 d 60 k

N·,
-

d f'b
- -

d
.

"mais quarenta Camilias,

' ., c' , o saco e 'g.;

a secçao e a rleaçao ,e cadeIras, chamaram-nos a at.enção pelo. ,- . ..

üois distritos; São Bento e Rio Ne- 4.000 sacos de feijão nn v1ator de

''_'

.

f' 't b b 1

Sofrendo todas as YlC'lssItudes W'in!ln

",eu per e:l o aca amentu e e o aspecto desde as cadeiras tipo 1004 I
' ,

<>, ,

. I Crí1 (15,00 o saco de ()() kg.';

,

'
, lOS plOnell'OS, ele� lutaram brava- T�' N

.

I

'

luxuosas, até o tipo 1001 que é a mais vendida (' cUJ'" nroclu.cão men-I Ine t

.

. '.

t I
L 10 egl:W lO, antes da coloniza- 80.500 sacos de milho 110 valor

•

-
,

•
• ,... >

n e para qDe a IüClplence co o· �)
.

1 b'l d 1 f' '1"

.

I
.

dA lt'

ç"r, ena _

UI 1.3 o pe as aml Jas de Cr$ .65,00 o saco el.e 60 kg'"
Estimativa de dezembro de 1950:

iSa ,80 ess.e u Imo tipo, é de dez'mil unidad,es, nização u'üo pCl'cc;esse, ante os re-

I
,'iimões de Oliveil'a, Gnwi e outras, Além desses, São Bento produz

Madeiras serradas no valo,!;.. de

Pa.lestrando com ,� D'irl)tor-Presidellte da grande firma o sr. ji/la,r-, petidos ataques dos seJvicolas 'e to- I! d S- J
'

.

�
proccc eJ<.es' e·, ao osé dos Pl- \a,r1'OZ e é o maior produtor de fru- Cr$ 20 milhões; :

tim ZipP�rer" s. s. com inteiro conhe",�iinento de caus,a, dI"ssevto.t lun.
das, as naturais dificuldades de um nll�I'S 1 E t j I r::> 'P I

'

- • <

" « " lOS ar o (o m-ana, (H' tas· do Estado. pasta mecanica, no valor de •....

1!l'umeilte sôbre o desbastamento de nossas r.eservas florestais 'preconi-
estabelecimento cm ternas virgem? vnJtã' dé 1880, com H continuação P d t'

,

ii: d 'd d d
-.

. '. '

' Cinco anos após ii ehegad3 dos

1'0 u os agncolas industrializados Cr$ 1.500.000,00;

an o a neceSSl a e e UlU lmedlato reflorestalntmto do nosso Estado. ' '. .

',' a' cstrada Dona Francisca, que de ,

,

Durante. igual periodo, São

Ben-j'
lenha, no valo" de "'l.Q "

"1'.1l11a-o:
i

. .
-'

. pnmmros colollJza,dorcs, São Sen-,
',.

'] I
'

f

• '-' • J_ ., ,

Amda em nossa edlçao de' outem t) dr. Cesar' Seára do Instituto to fOA _ . d· d
_

,i·mnne a cançOll, en im Rio Ne- to produzJu: # sa,ibro, no valor de Cr$ 80.00",00','

'J>.'T,
• ',' •

'
' '. � OI a cresceu o evagannho, '"

' Jr 10

1]

�,aclOl1al d Plnh d

13,0, a sua Inargem, nos '..l11. 2 e ,3.700 sacos de f'al'l'l'iha ('le 1'11arl-. r,ebolos, no valA� d,e CI'!: 40."QO,o.()

.

o o, cOllce eu-nos mteressante entrE\vista, salientando mas 'havia g,rapdes nBcessl'elad.es

U'� ol'J"

. j"
e �ii3, vÍt'ram Joca.lizar-se as famihas fh,Oca, no \nalor ele C.l"� 75,00 o sa-, pedras para CODiStrurii,o, l'l,a valor

��stamen�e a �niciativa pa�ticUI'llr, n� replantio de nossas f1orestas;,dos ó descol'llentamento_ era 'geral. : Jusé ,Br,e�' l' Luiz Scholz c pOUC'O co;

,.

(Si s. MartIm Zlpper.er e LUIZ Olsen. )'
"

_.�__ , ._

l de Cr�i ')0;000,00.

Disse-nos ainda o' sr. Zipperer, que 11a MC'sa Redonda de Jaraguá,

.

..J..�,..----�-

\Va.i apresentar sucinto relatório sôbre Q palpitante prohlema do reflo-I
:rest.-'1mento em Santa Catarina .. Esse r.eI.atório, �demais, segundo infor-

'

!!nou, será antes enviado ao sr. Governador Irineu Bornhausen, paI'a que

iS· excia. bem avalie toda a extensão do mal que nos ameaca.

De nossa parte, logo que possivel divulgaremos êsse im�ortan,te do­

'l'Cumento na íntegra, para conhecimento do povo catarinense.

Como se vê, o sr. Martim Zipper.er aHa às suas qualidades de in­

'cdustrial progressista e avançado quanto às conquistas sociais �a exata'

'Visão dos problemas administrativos, qU� angustiam Sa.nta C�tadna.
..�•••••••e.�O$8�G@••@$�oe.ê.eGQe�o*....ee••�••••••

ça Brasileira.

São Bento, cidade de turismo

São Bento possue vários atrati­

v.os
•

turísticos, entFe os quais re�s­

sa.itamos:

mcrosa.

Instrução Pública

Reservas florestais

As principais árvores existentes

E PARA SANTA CATARINA!

Santos, 15 (G,) - Estão chegan­
do a êste porto, numerosas IIindas

de oliveira, que ficarão aqui duran­

te seis meses, em quarentena. Em

seguida, serão distribuidas aos,

pontos onde o clima se presta-para
tal cultura.
Segundo in{orrnaçõ'es do' .sr. Eu­

gênio Bruck, chefe do Pôsto de De­

fesa Vegétal do Ministério da Agri­

cultula, !;ln" Santos, li oliveira ad­

mite a témperatpra média €le 1& a

22 graus, podendo suportar até 5

graus, sem ne.blina. Assim, os anti­

planos de Minas, São Paulo, Paraná.
Santa Catarina e Hio Grande do- _

Sul se,prestam ótimamentc para es-

f;a cultura.
Afliantou o 3l'. Eugenio BrueJt

que já foram remetidas para o Pa­

raná 5.000 mudas oe oliveira, en­

quanto 500 outras, foram mandadas

pan1 Belo f-)orizonte.

Produção Ag'ricola TRECO DA CIDADE DE SAO BENTO DO SUL

Nos primeiros sete meses

1951, o municipio produziu:

ele
180"ínil kg. de farinha de milho, Situação I'Negrinho,

cont,a o munic�)io com Salto Hio Vermelho na localida-

a Cr$ 1,80 b kg.;
, vinl,e' e cinco povoações, sendo, as de de Rio Vermelho - Apresenta

200 mil kg. de farinha de trigo_ São Bento situá-se a 830 metros I principais: Oxford, a 39 km, de S, lima queda de 44 metros e fica pró-

a, Cr$ 400 o kg.; acima do nivel do mar. , Bento com 130 casa,s, Lençol, a 12, xil1lo da estação ferroviá1'ia do

20 lllii �itros de vinho de uva a I ,Dista
de Curiti4ll 105 km., sendo' i.lk>.'11. d� ,Rio Negi-jnflO, COI�l 64-·ca-1 mesmo nOl�l�., Af�,m ?e., chegar

até

Cr$ 4,0�, o litro;
.

_
I 50 km. na rodovia federal e os res-I ::8: �lw �ermelh(). (estaçl.lo

e c_o�! � ,J�cal p�_dt.,ll�e
. .1 �laJlar. de tre�

200 lllll kg. de farmha de centeio Uwtes na rOdO\'la estadual, ambas IloIlla) entIe 8 e 12 km., da sede, 1 dte a l'staç,lO, e poss1vel amda, che

a Cr$ 3,00, o kg.
'

rte ótima pavimen,tação, I �om 90 casas; ::io Natal, a 27
_

kl11. ! gaJ� ao, Io�al pela e�t�'acla de r��a-
Dist� ue Joinvile apenas 90 km., I na spcle, com ()q_ casas; Ano Bom, gel,l, s'enclO necessarlO percolIer

�
r

312 mi.] kg de centeio no \'alol'

de Cr� 1,40 o kg.;
660 mi 1 kg, de trigo no \7alor de

Produção industrial

20 MIL FAMILIAS PARA O BRASIL.

RIO, 15 (G,) - Em avião da Pa��
, nafr procedente dc_Zurich. via 'Lis­

boa, chegou ao Hio o Mons.· Gin­

Sepj1e Crivelli, prelado -domésticO'

do Papa, seC'l'ctúrio geral da "Ca.­

rUas Internationalis" e vice-presi�
dente da "Ajuda Suiça á Europa".
Vem em missão oficial, afim"-d;e,

estudar a possihilidade do encami.

nhamerito de 20.000 fan1ilias, eurQ.,

péias para o nosso p,aís, as quais,
são constituidas de elementos afei�

tos 'ao trato da tena, especialmeu­

te d(:�cticados ;1 triticnltura em sua

maior parte,
.

..
'

HOTEL CENTRAL

Povoados

- ,- .. '_---_.----

Vai ser um barbada
Belém, 15 (G,l - Continua re­

ceher:do hOl1H'nagt:J1s, aqui, o sr.

Ademar de Barros, Interrogado so.

bre a anistia, afirmou que o assun�

to competia ás fôrças armadas, mas.,

qtlC pessoalment(' é contrario á me-.

!lida. A respeito das eleições muni•.

cipais, disse: .

- "VaulOs ganhú-las de barbada,

,Não vai te!' graça", Explicou que
oos . 379 lllllniciQios bandeirantcm

nada menos ele 350 terão prefeifo&
l' a maioria yereadores do PSP.

O sr, Ademar de Barros se con­

fessa slIl'preendído com a atuação
do Go crnadoT' Zacarias e do pre­
feito da capital, amhos sabendo go­
'.'ei"llar. sem lazer lJo!itica, Concluiu,
dlzendo:

•

J
� COLHEITA 22.E TRIGO -- ESTHA.DA DONA' FRANCISCA

l p:e'!<;\ tamosa cstra(i<i Dona Fran-! ,:1 44 km, da se'de, com 60 casl!s Ma- �61l1ente 8 qllilOIl1�tros,

t,' C.isC�1 f.',JzendO-sc
o percursa de a,u, I lo� Pret(" a 'i km. ,da, sede, com 73

I
Subida da Serra do Mar na 10-

� tonl\)�'eJ em duas horas e meia, : casa�,; Focinho, r-"
66 ���l. �e Hio í ��.liü�ll� de Rio,Natal

- É a, unica

�l Est;'\ ,afastada ele Mafra apenas NE'gnnho, com .:;1, casas, Sao Pe- i \la fen ea no Estado de Santa Ca­

I 75 km., ligando·as a mesma Estrada {iro, fi 32 km, rle Hio Negl'inho, com !Iarirta que sobe a Serra do Mar.

J nl)�a. Fnwciscl1, cujo,percurso
um 5,.j casas; Vila Nova, a 25 km. de' Parte da Estação de Serra Alta nu-

i nut.omó\'ci pel'f:l:l. {'Il\ duas horas, J1io Negrinilw, com 52 casas, ma. ,altitude do 807 lU,etros, subindo

í -

a .RlO Vermelho, situado, a 820 me-

I Trans�orf(" I tros,
desce a seguir para Rio Na-

I
Superficie '" população I tal, cuja altitude c.lJega -a 355 me-

l Para Cllrititi,l: (l.iúl'ialllellle pl'la, 'Itros e termimr o trajrta· em COl'upá,

.

i ferrovia Oll J)clu.'; _lllÜ'lllS ",Expresso I 1° Distrito (sede) - 53(i quilo- I
a 00 metros sôbre o nivel do mar,

.

- "O g,'neral %acarias e o J)'re-

I .,

fpitot Alvarez mel'ec('m Irot·,> 10".

1 São Bento".

. metros quadrados, I Ja no muni.cípio de Jflraguá.
'

1 P,ara .]oinyile: cliúl'Íamente pela 2° Distrito (Hi() Negrinho) -I Salto Hio Preto, na loca,lidadc de , .,, ... . _ .. __ .

1 t'erróyia e trés vezes p()r semana
830 (/lIilmnetros 9�laf\rados. V0lta Grande, distrito de Rio Ver·

1 pelos onibus da Empl'êSa, Serrana,
Superficie lotaI: - 1,366 quilo-l JllclllO - Este 10C'al fi a a 62 (jlli-

OI}'riW N·tUFiL\GIO N.\ COSTA

,1 Para Tvlafra: <J,iária'menle pela es-

J
!.ll!:,iros CJt�<l'9t:ad()s, '.

' 11()J]lelr�S da sede municipal; eucon- Paranaguá,Ol.t,��;�\NÁ '1\- . t

111'<lda de ferro, ou pelos ôllibus da ,_�OPllI<1Ç".ao:
- 1° pl�tn�o

-

i
tra-se ;1 margelll ria estrada do Alto da ha�Ta. -deste pôrill, n�HJr�:':o�.�

El1lprêsa Serrah�. :,;)20 habr,tantes,
- '20 DIstrito - J ll'rJ Preto (' pOSSlIl' uma queda de I (I, !laVIO, ",<:1I1�hoide" (Ül. frota do

D.ü�9 j1abltantl's, - 1'otnl: 14.209 I 33 metros_
],(;](Ie Bt asllelI D, que t'nma do Sll�

.

"
_.

lres nul toneladas de carga. O seU'.

habi1antes, O� que' admullstram Sao Bento �()mandante Luiz N�!nes Boiales in.

.R(:'s�clenC'ias da cidade: - 336 ha- Du')gem preser1emente os desti, (armou que na ocasião o navio ,na-

��" IlonJ" do Sul 'Rio hita\,õcs.
nos de São Bento o sr. Alfredo vcgava,dirigido pelo prático Ele Pa:--

ranagl:ra.

Proprietários: - JOãO NEUMANN E. TANK

TEM SEMPRE ÚARROS PARA A ESTACA0

APOSENTOS DE IR ORDEM - COSINHA SÚPERIOR
BEB�DAS NACIONAIS E ESTRANGEIR,AS

BANHOS QUENTES E FRIOS

Salas p/os Srs, Viajantes exporem s/mostruários

ORDEM - ASSEIO - PRONTIDAO
Preços módico,.

.\0 BENTO DO SUL
.'

·Esta<:io de Santa Catarina Br'lsil

�..:_---_._._--

INDÚSTRIAS COPAN ITDA.
SãO BENTO DO SUL - RUA DOS ATIRADORES

SABliO "COPAN", O MELHOit I PASTA PARA CALÇADOS "COPAN"

Lava melhor, dura mais. não estl'ag'a a I

f

roupa A MELHOR E MAIS ECONOMIC!II.

:�
------�_'�I----�__��uAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contas
, -� ., .

liâs quais o Banco
I!,

�

.

..."" --4 :J'-" ,,,,,,i li ",-Ih. _', <, .
.t: '-1-

Importanclas, sem
atende retiradas de
necessidàd'e de aviso

...
t: \:'"

-, Ifi .
�. '_, -�

,

quaasquer,

J'
�

,
1

Depósitos Pó'j)ulares: 4 1/2% a.a.

--:- Limite de Cr$ 10.000,00 -
4% à.à;
3112-% a.a, '

�ij d�s
30 dilas

Letras a Prêmio:
- Sujeitas o

a sê lo proporcional -
'

5% a.a, por 12 meses

4% a.a. por 6 meses

lLl��gsit9,s Limitados:
,

'

,

,

4%a.a. - Limite de ,Cr$ _ 50.000,00
_ 3%a.a. - Limite de Cr$ 100.000,00

Depósitos Sem Limite:
2% a.a. - Qualquer quantia. Operações

o Banco faz têdas as operações de crédito e financia e -(n-�

mércio, a indllstria,. a agricultura e a pe!!liária, através� de suas car-

teiras especializadas.
,-

" '/. '

O Banco aceita, qualquer quantia acuna
de c-s 1.000,00

, Depósitos a Praeo Fixo:
• 5%' a.a. -,

'

Prazo de 12 meses. ," o'
'.

A, i/2% .a.a, - Prazo de 12 meses, co'm r�tirada olm­
o sal, �e juros.

, A ll!

gencras
-. ,._

/

Mantem filiais e correspondentes nas principais praças do País .

e do Exterior, possuindo as seguintes Agências no -E'Stado de Santa
Catarina: Florianópolis - Joinvile - Blumenau------- Tubarão '_
Joaçab'a. - Rio do Sul - Mafra. Tan;bém estão sendo.i,nstaladas
",�ncias em Lajes, ltajaí e Chapecó.

------�---
-----

I

PORTO ALEGRE - LAGUNA - FLORIANóPOLIS-� i-TAJ.M - CURITIB� _' SÃO PAULO' -, RIO - VITóRiA - ILHÉOS - SALVADOR - AR'ACAJÚ­
.PENEDO - MACEIÓ - RECIFt- CAMPINA GRAN DE - NATAL - MOSSORO'.-, FORTAU�ZA -. BELO HORIZONTE - UBERABA _. ARAGUARf - ANA- '

POLIS - GOIANIA - CAROLINA -' SÃO [UIZ - SANTAREM E MANAUS. ...
/"�.'o .. "

Operando co� os confortáveis' e' rápidos CURTIS. C0!WA���R. com 50 poltronas individuais, obedecendo o seguinte horário:

DOMINGOS - QUARTAS E SEXTAS FEIRAS

-; 'Para o Sul:
Para o Norte:

Decolagem 9,59
Decolagem 13;22

Nas SEXTAS-FEIRAS a �f.ine�·áli'nl)) $crtâi: SUL: Fíorianopolis� Pôrto Alegre direto. NORtE: Flcrianépolis - Curitib'a - Rio em 3 horas .

. " . . . . .. Cr$, 6"23,2�.
Lé1Jgun.a •.. '" " •.

. Curitiba :' r: .. '. Cr$ 216,60' ltajai
Cr$ 129,40 Pêrto Alegre Cr$ Z99,2o

. " os 129.Aci '�

; , � .

.� 'r

.
.

'�:rr A

-

��
" j�:;,., ,.;_,.

,

Agentes: ·Z. L. STElNER & elA. -- R�a Álvaro 'de CaFva�h9, ] _' Fone= [f02 ....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESC lAS �� R AIS �Uff,_A�S
. Crescem com a renovação

\

da vida bahlana os centros de ensino especializado .. Articulação das cam""'

panhas de educação rural do Ministério da Educação e do Govêrno bahieno .. Oportunas declarações
do governador Regis Pacheco, na Ali B.. I.

DISTRITO FEDERAL, julho de 1951 (Por Via Aérea) -

_
inauguração recente: a ligação do ramal de Montes Claros"

Cercado de jornalistas t:' politicos, na homenagem que Afonso Várzea cia Central do Brasil com a estrada de ferro bahiana que

lhe foi prestada na A. B. 1., logo após sua chegada a esta (Educador e geógrafo - Da irn- morria em Jequié ; e �l moderna pista da rodovia Rio-B'á.hia.

C,J pita I, o governador da Bahia, sr. Régis Pacheco, demorou- prensa carioca filho do grande es- F'eira de Santana, ponto. de convergência dessa revo-

;sc em palestra com os -presentes, sôbre os indices econô- critor catarinense Virgílio Várzea) luçâo nos transportes que está transformando o sul do Es-

micos que pêrrnitern ótimos cálculos para o futuro imediato (Especialmente para "A Gazeta"). lado, não podia ficar de parte na, exposição do governador ;

do grande Estado. do leste do Brasil. -- "O programa de construções de 1951, - acrescentou

Depois de revelar coisas novas do petróleo - detalhes o governador Régis Pacheco -, inclui a Escola Normal

realmente surpreendentes _ entrou o administrador ha- gell1 m�ltc'rial e hurnanacr-ealmente eficiente: Itural oe Feira, bem assim a de Santo Amaro, capital tra-

hiano pela questão do cacáu, de tão direta influência no "Assim, no momento, - disse S. Excia. -, estamos dicional do pais açucareiro do Recôncavo".

progresso social do sul daquele Estado: vivendo a fase da criação das Escolas Normais rurais, das Políticos c jornalistas, ouvindo e fazendo perguntas,
,,_ Ê uma região de atraçâo, com problemas agrários quais sairão os professores perfeitamente capacitados para sentiam o entusiasmo do governador Régis Pacheco por

própr-ios os quais estão sendo, atentamente, estúdados em trabalhar naquelas soluções". ésse aspecto urgente da Campanha de Educação de Adultos

suas lig;.:ões estreitas .com as soluções exigidas pelo magno Particularizou que já há três dêsses novos centros de e Adolescentes, novo, rumo dado a êsse empréendimente
assunto da educação rural". prcparnção de um côrpo docente r-ovo, em construção nas pelo Ministro Simões Filho .com as Missões Rurais. O Go-

Explicou, então, o chefe do executivo, da Bahia que, cidades de Caetité Conquista e Feira de Santana: portan- vcrnador baiano acredita nos beneficios imediatos e díre-

antes de se chegar à Escola Rural, e seu eficiente funciona- to, em municipios que estão a receber. diretamente. os in- lOS rio ensinó rural, como está certo da grandeza petrolê-
mente, procura-se obter tôdas as garantias de uma monta. flU';GS renovadores das. duas grandes vias interestaduais de f,"'�1 daquela ondulada região .
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Pesqui-sas de minerais esta marca na ou-,� Atençao
o

tA
a

rela, para com- �r� Arnaldo Grego'rlo Machado
a onucos ��:�oofa���:�r MiNISTERIO DA AGRICULTURA

Belo Horizonte, 15 (G.) - A res- partamento.cNacional de Produção I
. ,.

peito da produção de .energia nu- Mineral e Instituto
t

de Tecnologia I do no Brasil. Inspetoria Regionai da D1)5.4\ em
dar, o almirante Alvaro Alberto, Industrial de Belo Horizonte e o I FI

� . a�

depois de referir-se ú .série, de me- Conselho. Na reunião de Belo Ho- . OrISnOpOIllS_
didas que estão sendo tomadas rizonte será discutida, também, a j Pelo presente edital é convidado a comparecer na sede desta I.R..
com o duplo objetivo de fazer um questão elo enxôfre para a índus-j sita ii Rua Joaquim Vaz"S/N, em São. José neste Estado, no prazo de
minucioso levantamento das possi- ttria nacional e a formação de téc- : dez dias, a contar de 10 'do corrente mês, o Sr. ARNALDO GREGORIO
bilidades do Brasil em minerais nicos,. que é de importancia pri-!
atômicos, focalizou em detalhes, a mordíãl. Serão discutidas as provi- .\IACHADO, residente em local ignorado, a fim de tratar de assuntos

agenda de trabalho em Minas. dências necessárias para estimular de seu interêsse.
Ádiantou: a instalação, no pais, de industrias

.

São José, 9 de Agôsto de 1951.
"Discutír-se-á o plano geral da destinadas ao tratamento de mine- .

Jurandyr Cer rêa SaIles, V t "J" C
politica de pesquisas cientificas arais utilisados ao aproveitamento

e . ,hefe da T. A.

ser executado em todo o país, ten- da energia atômica. Com a coopera- !
do em vistat pesquisas de urânio, ção dos demais órgãos do govêrno :.
tório e materiais estratégicos em ministério da Agricultura, Marinha �

gerar, especialmente. em Minas, Es- e Estado Maior das Fôrças Arma- I

piritot Santo . e Nordeste. O plano das, espera' trabalhar muito no ter-
I

t'oi elaborado em conjunto pelo De-I reno atômico".
__ ._._ I

DRS. DILERMA"NDO BRITO e HELIO CALLADO CALDEIRA
EDVOGADOS

DALVYS/A
Matriz: Rio e--" C. P. 1850

INDUSTRIALIZAÇÃO - S, Paulo

PLANTAÇÃO - Paraná.

d Panair do Brasil s, A.

I
.. �

1
. i------�------------�-----
�!

--...".--------------__._�,--- ,-----.
, I. GERADOR

C U �isos A N ( 1" () .�; c.;, ..� f! f :, A! 'Vende-se e� perfeito estado .. t:
�,..,

\ 'de c011servaçao umrnotor es...
fiEGISTRADO NO DEPARTAMENTO DE EDUC,\ÇÁO) tacíonárío rNTERNACIONAL

DATILOGRAFIA E TAQUIGHAFIA .UD-6, .a óleo crú, conjugado a 1
Pr6fessôra: LIGIA DOS SANCTOS SARAIVA um dinâmo elétrico PALMER I

Prepara também ,ara concurso de Datilografia, e aceita trabalhos de 15 KW, sessenta ciclos, Yl'eS
i

'tmra dactilografar. fases e 1.200 PRM. Tratar na'
(Atende aos Interessados diàriamente) Casa "A CAPITAL", Conselhsê
RUA FELICIANO NUNES PIRES. 13. ro M f 8. ara, .

Edifício "Santa 'Rita" - Sala 3. Rua 'I'enente Silveira, 29
Das 9 ftS 11 horas.

A PANAIR DO BRASIL S. A. tem a satisfação de comunicar a seua

distintos amigos e clientes que, a partir do dia 15 do corrente inidarlÍ'­
ns seus serviços para o Norte e, Sul do pais, eom modernos � eonfor­
laveis aviões mistos, de capacidade para 28 passageiros, com tarifas re;-

duzidas...
.

Para mais informações, dirigir-se aos -�gentes "Syriaco T. Athed•

no & Irmão" à rua Conselheiro Mafra, 27. Fone: 1.553.

-

.. DR. OSNf MEIRA·
CIRURGIAO DENTISTA

CLíNICA DIURNA E NOTURNA,
Consultório: Rua Tirade:t1tes n. 9. - Tel, 798 (�llual)
Horário: Dlàríamente das 8 às 11,30 hs. e tias 14 áS"''NJhoras
2a. 4a e 6a feiras das 19..3..L.às 21,30 horás_

\

A .de Eletrici'dade •

E PRESUL
FUNDADA EM 6 DE ABRIL DE 1929

MATRIZ' •. RUA 15 DE :NOVEMBRO� 488
,

'.'
, .
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A GAZETA FLORIANOPOUS

Ci •

, ---._-----------------�-----_.

Dlinad ra�:.Catari...:;.. ...._

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

e
----_._- ------------_._-------

� �
��

�: _!l;�!�:t�1
Escritório:

EM
íHL'A CONSELHEIRO MAFRA, 12G

CAixA POSTAL, 234

TELEGR.: "LAMINADORA"

PHODUTOS MARCA "COLAC" - Compensados, Laminados, Esqua­
drias, Tacos, Portas compensadas, Cabos de Vassoura, Móveis e

Corr-elates - FLORTANOPOLIS - SANTA CATARINA

H@�Me9••••••0�flQ}@G�••"&••3••Gl.e.....:Ne••$•••e•••••e•••••••••••ee•••••�....�•••8e•••••Q••M.@••�••OM.�.G"O••e••o.....

, LIRA TENIS CLUBE 1:11 Progrrm« para o mês de a�{_)sto
mA 18 - SABADO - GRANDE SOIRÊE DENO&lINA DA "E AS CARTERlNHAS VÃO SAIR" lNIClO ÀS 21 HORAS GRANDE AIP)�IESJENTAÇÃO DE MUSICfMi
MODERNAS - DIA. 26 - DOMINGO - TARDE DAN ÇANTE DAS 18 HORAS ÀS 24 HORAS. .

ii
'

NOTA: OS lNGRESSOS.�.?��E��?N��! ,�O ,_��LÃO DO MÊS. �����.TAR�A SOLICITA A ENTREGA DE DUAS FOTOS PAlA A CARTEIRA SOCIAiL"
, ......_---*""

... -:r��""' •.,.,,-.�

fi

SERVIÇO DE COLOCAÇÃO E
REEMPREGO

Pôr to Alegre, 15 (G.) - Tendo
em vista o grande numero de de­

-sempregados, em varios ramos de
ativid:ó:.tlc, o governo do Estado re­

solveu criar o Serviço de Colocação
e Reemprego, com a-seguinte fina-.
lidade:
a) - cadastrar os candidatos a

emprego, submetendo-os, sempre

que possível, a exan,le _

de seleção
profissional e de apttdoes;.. •. I

....

b) - catalogar as solicitações
de mão de obra oriundas de empre-
sas; !
c) - encaminhar as splicitaçôcv ]

compatíveis os candidatos que pre-I'.

encham as condições exigidas pelas
empr-esas ; I

d) - regularizar a .situai;âO legal!dos candidatos de emprego, peran­
te o Míuistério do Trabalho e Ins­

t�tutos ou Caixas de Aposentado-I
nas' I

,

c)' -- fazer submeter os canuída-Itots a emprego a exame de sauida-
rde; I

f) - promover as iniciativas

que!'tenham como finalidade a organi­
zação racional do mercado de tra­
"halho e promover as pesquisas a'

����.�:_ �:_�:rnentes ao assunto, I
TELEGRAMAS RETIDOS I
Gloria Contín, João .Genttl, IRtluz, Juracy F. da Silva, José

-Francisco da Silva, Dístrivia l
Eloy Rody, Lusabo, Margarida!
Silva, José Santos, Conver'.,
Carmo, curcío, Maria oos> I

Laboratório Rauliveira, EmUio L
Pimpão, JOSé Círíano, M, EV2,'
Zilma Medeiros, Sorensen, Li­
no, Industrial, Aquelíno, Bene­
dito Amorim, Manuel de Pau­
la e Dulce Silveira.

-!f

e
FABRICAS EM:

/'

S.4NTO -:\MAIW DA IMPERA,[,J!UZ
e PLORIANOPOLIS

·,1·

I
/

-- UM PROpUTO DA FORD WERKE, A .•<;., COLONIA, ALEMANHA

RESISTENTE E ECONÔMICO

MOLEJO EXCEPCIONAL
..

o avião explod§u sô­
bre o edificio de
apartamentos .

.

Seattle, Washington, 15 (R.)
O avião 'da Fôrça Aéreae B-50 cho­
cou-se contra um edifício de

aparo,.tamentos e explicou pouco depois
-de levantar vôo de prova da sede

_ do aeródromo de Boeing, aqui, mor­
rendo pelo menos 7 pessoas no de-
.sastre. .

- O grande avião procurava ganhar
. altura, após levantar vôo do pró-:
ximo aeródromo de, Boeíng, quando
foi de encontro a uma- colina, ba­

.

lendo com uma asa na mesma e

. explodindo contra o edifício. A

explosão foi ouvida a muitos kms .

de distancia e as chamas em poucos
minutos devoraram o velho edifi­
cio de 16, apartamentos:-Até agora,
não se sabe se houve vitimas no

edifício.

Moiar v-a, ele 95 HP, -a gasolina, ideal para_
ônibus dêsse tipo. Partida rápida, gran*_ GOlO­

nom;(t, resistêiu::ia comprovada em milha.s "de
ve ícules. O desenho -V�S permite ocupar um

.'

mínimo de espaço no ehessis. Pérfeito isóla­
rr."'II�O co:\tra ruídos, cheiro e calor. .

Além da resistência necessária a essa classe

de veículos, o chassis para ônibus Ford
possui um molejo todo especial, que a'ss�grllllJra

marcha suave, isenta de solavancos,

comparável à de um carro de passeio.
Amortecedores -hidrâulicos dianteiro e traseiro,

integrados no chassis. Direção; câmbio, '

afogador; embr�;ge'm, etc.; díspóstos de mO�f'
-

"."'-

a
.

oferecer extrema facilidade de manejo,
,-

-,"

confôrto e 'comodidade ao motorista.

�cesso facílimo ao motor, simplificando
oitrabalhos de ajuste, limpeza, etc.

/Chassis de 208", para 33 passageiros.

.
.

MEDIDAS DO CHASSIS

......-'----'---'-.. 5300 (208'')---'---''''__-,�.2" �; ,1.•,' , .

82doJ
2115

. '," .
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•
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É"O -.MELHOR
HOSPITAIS, COLÉGIOS, ETC,:PARA CASAS, . LAVANDEIRAS,

. '"

FABRICANTES: ...:
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"

.
.
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DIREÇÃO DE:
SÁlVIO DE OLIVEIRA'

soluçõe.s arquitetônicas de notavel

interêsse. Expediente14 Os casos omissos no presente re·

'I t
-

1 'di'd d
' A "GAZETA DE ARTE" tem "'.·r

gu an�en o serao (ec}," os ill' acor- '" ---,
p-

-. ".I. obJetlvo lllformar e dIvulgar se_
dO com o, disposto nas normasgel·ais. , '

d la B' I d M d A ]\�' preconcclLos de gTUpOS ou escolas
a

_ /'
lena o useu e rte ,'�O·

artisticas.
dcrna de São. Paulo. Na hipótese S

_

"

,

'

. .
_

, "
'

!las colunas estarao sep.}prc a�er-
de taIs normas nao se aplIcarem.a 'as a' colab �aça-

.

d
,

L o.' , o enVIa a ao n6SS.,

sItu�Ção espe-cif.ica, _ serão êles rc- endereço, desde que a mesma apre-
solv;dos pela dlreçao da E. l. A., sente in terêslle exc]usivam/:lll te esf'é-:, ,

cujasl decisões serão- irrecorÍ'iveis. uco. "-

15 Pela simples assina,tura d�ol fi
cha de inscr,ição os que participa­
rem da 1. E, A. sujeitam·se ás cláu­
sulas do pres,ent\) regulamento e ás

J 11 O J 'T' I P
'. 'las cHteaorias, reveI-em preciso S6:11' decisões dos Juris que são ina,pP.lú ..

,U 1 (C , rell112ç'ão ser�l for- � , '
,

..........'
so <ie objetividade e representem veis.

, ,

····�.....·..........o...........'
.

.

O .publlco parisiense estava·TEATR
, O "$ e•••••••••�o .

� lngmeto para ver a nova peca' , ,O.. I cidade privilegiada num muri:
-de Jean'�PauI Sartre ,e Os fifóR .,,'

'_- .

,do ainda" co-rroido de m.iséTia e-

safos. ansiosos de saber se à fABO E O OM DrUS'" de inveja? Os vizinhos querem.

doutr�na do existe�'lCialismo .

I'.)., lançar1se a 'ela; os verdadeí-
ateu la se enriquecer e abrir '(Cópyright do Serviço Francês de Infon.ação) �Qs revolucionários que a sete

:no�-as pernpectivas. Será' uma exc1trsivo para A GAZETA em Florianópolis.: anos a{])avam a sublevação ge-

de�IIusão para Ol:!.' fÍlosofos,
. ,

.' ,

.
"

mi, decidem-se finalmente�
))OlS ,"Le Diable et Bon Dieul' DlU 'artiO'f} inédito de ROBERT KEMP

,

Pr-egaúd9. a paz, Go.etz apres:"
�?1, um desfile de temas ante- ouro, a burguesia d

( " .. ,C)
,) ; ,

,

sOu a gU(;lU'a._Ouvimo-lo discu-

.fIOres, sobretudo de "Les nem o recei d
e �orms, quem tudo serve mesmo. os campOnesa, (no seculo XVI tir tonna o' artigo padre ago

;rains �ales"; Mas o especta' pois -Goetz d�safi� sa�nlégio) pecados, "etiam pecata?".' era impossível em "proletaria- ira ·'s�U 'MéfistofeJes; lugar con�

or cur.IOso aP53nas de emoção ten,_çe de prochuna'
o ceu, c01'l:' Goetz, como -supuseram al- do") s'eguido de um "profeta': tra' ''a,' ;Pelá :Hilda;- uqe o ama

dramátIca sera satisfeito O vaSI'o Ateu t'.
1

.- que esta .-(JunS espeótadores - 'e creio excitado, integralista. co"""o :como-_€<>th€rine o,_ amava, -

aut d
'. Iopa Inca d

b , '
"

• "",

�, o,!_ e" "Muches" e de amar a m�lher a'
� p�z � que não tem'.!azãlO - quer Troysky, declaram.Jlhe qu� éath�ritJ.�,rnorre de, amor e áe

:mHUIS Clo.s". o�secado pelas de prazer, _ no ca��em so pe, tentar a expenencia da hipo- não tendo ele nenhum direito não. séi 'que- peste, - pois m­
, esmas IdeIas, e,um virtuoso, tesã, Catherine u' ��a COI' cri-sia, como o Don Juan de Mo- sôbre as suas terras,nij,o tem:,�l'j.' (nitra integralista,. só ama.·

tnu�a a,s ;pocas, os trajos, mas çar com ele, e 'ado:a fmge tr?� liére? Terá sido o 'diabo força- que asdar. Não lhe, perten- hO sofritnénto, odeia a felici­

,a !mgua",em dos' personagens gante macho _ cinf es�-e. gI do a ceder ,esta alm� a Deus, ciam. Se pregá·a -fraternida� dade: que 'não é p�ra
.

OOdos..�

SelVe
_
sempre o seu pensamen. escarnecedor Tal'

ço, sadlcO, para uma prova deCIsiva? A de? Escutam-no de galhüfa, e Tudo isso dá aso a diálgoos rr
to... E uma_ rocha espiritual; '�situação I" "�omo es:��tz, na última hipotese é' 'imtceitável, um frade que vende no a�ro, cos de pensat11'ento de casuis.­
um camaleao teatral. giria existen�ialista

' lZ em dado o ateismo do autor; - e indulgências, a três escudos o tica,· de torneios de retórica�

o

Levados antes a Argos, ao Mas eis a situa _'. corrindo, ignoramos o .que 5e pécado leva-lhe neste pQl:lto Vericido I co;mo ideologo e como·

l'nf�no e a l!m país balcânic'o fiado por um. desrr�IId de?a� passa no fundo ,de Sartre, e vantagem... Então, querendô a apostolo, Góetz rec0I?-!t€ce q�e

�on emporaneo, eis<nos ago' voluntárió o padre ::.0,. � ele próprio o ignora... Vejo �n- todo o custo ganhar ess�s al- o Bem é uma .1legaçao 'que 6

a na .Alemanha> do século que para salvar os fr
eIDIlC , tes uma decisão, um gesto de mas coriá,ceas, Goetz trespas- Bem gêra o Mal, e,volta ao seu.

XVI, na companhia de um Wo;ms lhe traz
ades de principe: sartre, lança para o sa as mãos:com um .punh.al,' e, ateismo blasfemário ... CUrad&

bârbaro guerreiro, Goetz, bas- uma passa'� . as�r:ave de Bem o retre Goetz, para «ver" de pé., ao lado de CrIsto glgan- de ilusões, t()ma a vestir a ru:­

tardp trabalhado por um com- por onde s � bb�rmnea e para demonstrar qUe o ca- tesco que domina o cõro, mos- madurà e conduz gem dúvida,

ple�o de i.nferioridade, qUe o infÚtra: Q e�erei�m a er, se ,minho do 'Bem, cheio de .ar- tra 'os estigmas..0 que a; bo_n- os exercitos inexperientes à vi"

�xclta à vmgança e à cruelda-' tornou traidor à �.�Jue �e dis, conduz ao. absurdo como dade, a eloquencla e a fe n�o tória. É pelo menos o que �

W· O d�ama ü}icia'Se 'em o não ser à Ig1'e'a (1 e paIa o do mal vj�to' que tudo é oab- poderem. obter o '·charlataulS- via n1,lm epilogo· suprimido.
o�!lls, sobre o Reno, uma I alma torturada

J
c

.

mas a sua surdo na. condição humana, mo cons�gue-o.:: hão se sabe 'porque, cuja �!;ia:ireglao aSSÔlada pela guerra niaco) Goet .

ai n9 demo'
na moral e quem sabe? na fi- Os "estigmas" de Goetz ma frase (de Goetz) era: 01,

declar�a por Conrad, pai ,e' -eontra�'Heim'�c�oga aos d�dos_ losofia.
'

perturbam, por certo' tempo,
I que é preciso fazer, esta �er

senhor d� �etz, e pela revol� existência.' Se o'�;�S�? da, su� Desde �tão, �tz- torn�-se a "pes�a massa �op�ar. G�� 1"a, fa-la;ei... "Tal e o dest�IID
.

ta dos ca�poneses. O monstro rá no mál 0.
I
a , �1l'�a uma espéCie de Soo F'l'anClSCO

.

etz vai fundar a Cldà(ie da feh dos pacificos, tal é o destínn,

Goetz sai venced9r. Assedia SUCulento.' i�e � � aro, �aC:l e com uma diferença, é que em cidade da igualdade. do. amor,' dos, neutralistas, fatàlmente-

�orms e goza de
.

antemão rá o bem.' P 1 €r, platlca- vez de persuadir aqueles. que a "Cidap,e �.o Sol':'V" "forçados a llãü serem neutros,", Com,. massacres e Incêndios. Ora, ei-Io em plen t .
o servem" e que-ele ""aflrma Novo . .:fracasso. Os pu�os Esta peça,que é, - pelo �w

(:)ntad. morre.. Goetz t.oma o para perder .não .: rapaça,' amar com muitlQ cris�ão a.mo�, n�o adI?item a presenç� de �os' até ag,?ra, - a obra Inal!'

. POde: do� donllnios onde fora É! a charneÚ'a, da� a ganhar. ou uma muito tolst.maIla carl- um antI� sen�or:. Do �esmo rlc�, a maIS co�pl-eta "sinta:
humIlhado. Nada O' intimida. mOdo inter t.

P la. De que dade, irrita-se e faz'se tratar modo' que' em "L()s marp.S sa- se" que nos pro� Satre, �.

N,em as astúcias 00, arcebispo j
que marc,ap�� �,a�rapaça mal. Distribui os bens e as

ter-/1es".
os proletáliÚ's �e,

base �e- Cita., interesse,
.. , O seu mal é ser,

"

que lhe delega um hábil ban' to, talvez i.neOllm� ln,
.

'B6cre- ras que lhe pertencem. A-cei� '.:Savam à col�)joração qo 10: talve,z mais
. �,�oqu�n�e, rY!a.i'.

queiro, ,e!1earre�ado de o per" inclin -

de sclen�e, uma. tanrnas de má cara; e um re- vem }:>urauês HUgo, 'q?e ber bel� de forma, enqu�to rem"­

SUadi,r a Cle�,êllC,ia.. para na,·-o 00,m1 r,oe:feito�tz, p�ta o voIUclollált'io pur�. Nasity, �S�irava de cólera e l1�llhação, o Mal. Sartre fala. rnelholl, �
���� ����9Ya",.nt .�� '!;Q�_� nJ:> �n:._�PUl: pécI� d! ��in�, que quer:�un.:!J reeu��na.v:�qUi �epo1s; que mo lobo do que como CtJYcbl�

- ..,�...... ..._.. .. �,... ...-= ...:-.r s.1...·""&1 4 • IIJ'"
-

Ir" 1- �.J li'" '1 r ,., 'r:-: II II
.

_ !.!..::.ti1t'IA.._ ô1lfo: �n

I Bienal do ��seu de Arte Mod�rna de S� Paulo Festival Artistico na Co-
, ExpOS3çao Interllacional de Arquitetura . � A IQ, S t T

A

Regulamento
M'u- 5 Para efeitos de, premi.a,ção, 'ex.. I

mado por um representante do M�- ,�On Ia a," a eresa ._

1 Integrando a 111 Bienal do f I M d d Insti j\.f tcluir-se-ão os arquitetos ja a

CCI'/
seu de Arte I o ema, um o . j '�o,v�men ani-se f?S I�OSSOS melaS! pelos próprios internos d C r

"

Seu de Arte,Moderna de São. Paulo,- dos. e os arquitetos estrangeiros re- tnto dos ArquITetos do .Brasil, um 1·<nCIalS para. a reahzaçao: elo t?atro

I
sob a direção de Frei Da�1i�f orua,

- �ealiza-se, de outubroia dezembro', ,-' -
- 1 d sacro, planejado por Frei Damel. O 'L

'.

sidentes no pais serao eqUlparfH!Os do Departamento fie Sa,o Pau o o

/'
O abnegado reli "ioso pe te d '

pOI un�men�e, daremos maio I'CS,

de 1951-, a Exposição Internacional I, . _

,'" r, n e, detalhes sobre este esnetáculo i
'

aos nacionais. 'I' I. A. B, ,e no munmo, duas persona cm setembro' próximo, repetir, na, rli lo � de arroiads ':l', '_ ne-

de- Arquitetura, - ,
.

I
" j" S' t T l' I'

" <
,

d lea,J7.uçao.
6) Os arquitetos - tanto os que

jlidades
de renome ínternaciona no v.o orna an a eresa, para aza-

2 A direção ai-tistica da E. l. A.
se apresentarem esponta,neamentf- campo de arqui,tetllra, indicadas pe-/ tros:

o SdllC��pSO .mynddial Cda. rte��'esell-
------.",-..

-,

será exercida por uma comissão
. «.
,.,.

'
acao

-

a aixao e 1'1S o , que, T
,

. .. ,
' como os convidados - incumbir- lo presidente ua BIenal.

,

'

i se processa anualmente em Obera- I 'eatro
com�osta pelo diretor ar tistico da

se-ão de Iazer chegar seus traba- 1� Para ala Exposição Interna-] rnergan.
lU B.lenal de Arte Moderna �,·dois' lhos à sede ou pôsto de recepção cionaI de Arquitetura são institui+]

d
B un�a �rall<:let inici:;thl'V3, não só

arquitetos ou nessoas de reconheci- 1 bili dos os sezuintes prêmios:
' o pon o' e VIS a SOCla, como ar-

� - . da Bieua ,que se responsa 1 lza
�

..

I' .' ,

da competência no trato da especia- 'I '1 Grande Pre'Il11'0 Intel'nacl'onaI d-e'
tistico. mplH;.a, porem, em um sem

: _.. --
. apenas pelas despesas (e uesem- numero de dificuldades que neces-

lidade, nomeados, um, pela díre- ,), Arquitetura sitam ser vencidas para o feliz al-
. balagem e lf';embalagem, ..

l'Ia do Museu de Arte Moderna e
7 Os trabalhos deverão ser apre- Prêmso para Projeto de Ha�lta. cance do objetivo,

outro, pelo- Departamento de São ' )
Dai o apêlo que vem fazen?-o a

Paul d I titi t dA'
sentados sob a forma de fotocopias I : ação, (Individual

'

ou col-etiva pessoas da nossa melhor socíeda-

"
<_ o ,o ns j U o os. rquitetos

c fotografias. no, tamanho de 24 x: Prêmio para Projeto ele Edifício de, no sentido de lima cooperação
,,' .: �, do Brasil,

30cms, A exposição de maquetes
Í

de Uso Publico (casas de espetá- decisiva.

; ,,-3 Pa/rticiparão da E. I. A.
,- Imediatamente, aderiram ,ao apê-

está condicionada à autorização do 'cuIas, estações, estádios, hospi- I D I C
.

I
a) arquitetos nacionais e' estr .

o as sras. u ce arnClr.o e a

"'·r " �
r� Juri de Se-leção que opinará sôbre tais, escolas, estabelecimentos co- Cunha de Souza Cabral, Mana Te-

õ,eL os, residentes ou nao 110 pais,
SU<l COllveniência ou não, mediante mercaiis, repartições p u b 1 i c a s, resa Ramos da Silva Tolentíno de

expressamente convidados pela- di- ) Carvalho, Diaura G. Tavares, Ida
a apresentação de previa documen- etc, F'I S·

reção da ta Bienal: do Museu de Premio para Projeto de Edifício
1 ameno l�Ol!e, que se constitui-

..\rte Modem. d S- P:
tação fotográfica. ram em cormssao para o desenvol-

, , _

a e ao aula, por 8 Não havendo limite para o nu- de Uso é Técnico ou industrial (fâ� vimenta de uma campanha pró.
índicação da direção artistcia da E. d t bi-icas, hangares, armazéns, etc.). festival artístico da Colônia Santa
l mero de peças que ocurnen em um �

,

. A, ,
-

'E I Prêmio para Projeto de Organi-
Teresa.

b) projeto, a direção artistica <Ia ,J' •
� O teatro sacro será representado

argnÍtetos "naClO11.aIS e estran.
'

A. reserva·se o' direito de escolha za�:ão, de Grandes Arcas'

,egeiros, residentes 'ou �lão �o 'pais '. :::r!' , PI"e'lul'o pal',a P',I'oJ'eto, elaborado
' , das peças dOl:umentais llllllspensa-

que, indepen?cnte deconvite e sub· veis à perfeita compreensão do trá- pur Estudantes de Arquitetura
l1letendo-se as norma.s, regulamen- balho �o Grande Prêmio Internacional
tares, apresentarem um máximo d

.

.

.' (3 '

'

e 9 O� trabalhos submetidos :10 Ju· de ArquItetura" concorrem em

,res ) trabalrhos e os tive'e' .

d I d
.. - .

" "
'

,

"
I, ll1

ri, ele, Seleção, dev,erão estar em

PO-/lgUal
ae e ,e conCllçoes, arqm·

t1Celtos peJo Juri de Seleção ,'," "
. .

, .,

, -)' ,_".
_

'" ,der <'lo luesmo ate, pelo menos, 45 t'etos naCIOnaIS e estra.ngen os,

, .-:-, '.qu�tet�::���nte� ({,e Es(!oias, de Ar- dias antes ela abértura da exposi- residente� no país. Os demais prê-

'" :' -um illáxim� pal:�, �� apres?J�ta:.?m, çiio.· "

"
' mio:� sã.o 'Privativos �os arquitetos

•

'

'

õ ,de hes !_3) trabalhos 10 O Juri de Seleção será cons. naClo,nalS e dos arqUItetos es11'an-
'll,tlS tIverem aceites pelo' Jurl' d

"
...,

!(o
e tituido pelo presiele1}te' dá 1 a Bienal geJros reSH1entes no paIS.

, ��eléção.
.

_

.

,; ,

-

, , ' do Museu 'dé Arte Mé;-derna ou pes- 13 Embora a la E. l. A. I?stc,ja
. ,Os trabalhos apresentados pO-, so.a por ele delegada e, no, minimo, '�rientada no sentido da preferê;l-
l:Íelll _ser de autoria individtial o c'l'a a pI'oJ'etos de obr',o,s J'a' execllta-'U por mais dois elementos- de reconhe- "

'coletiva,
4 A dü'eção artistica d� E. I. A.

\::on \TidaJ'á no máximo- dois aJ'Cjpi­
tetos de cada pais,

A Estreia de
Rodolfo �Iayer
Finalmente, no elia 29 próximo,

Rodolfo Mayer, o maior atar tea­
tral do Brasil, laureado por seu ex:"
traordinário desempenho em "As.-­
Mâos de Eurfdice ", estreará em
nossa Capital.

'

O Teatro r\ lvaro de Carvalho, cer­
tamente, acolherá um publico nn­
merosissimo, que virá, assistir ,:i
magistral í

ntcrpretatção- de ilustre
ator, no desempenho de Gumercin­
do Tavares, personagem unico dat
peça de Pedro Bloch, que se man­
teve em cartaz, no Hio de Janeiro,
fazendo sucesso por todos 0.5· tea:
fazendo sucesso -por todo sos tea­
tros do Brasil.

-� .. � -----,-----

Nelas estampa,remos, també'm, Ci'{'
Ucas e sugestões sôbre o neSSo. h·a.
balho.
TI'ocamos correspondência CODI,

órgãos que se dediquem ás mesma.s
atividades e propós'Ítos.
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talxa frniliCBlüeral �e SàôflCalarma SE PER
Badcn Powe Il oficial de escol do exjrclto brítaníca d sLirguiu·�ftI>

muito cedo pela, sua capacidade de trabalho e inteligência e ousadia;
passou' a maior par te de sua vida nos batalhões coloniais da Áfric:l. a
do Canadá. Conheceu bem de perto a vída rude e simples dos colonos

I! ,.d' I I! A

F d· "ai
no luto acidentada da vida que lhe davam grandes qualidades de e"."

uiran I a!Pe o u.I:" erD ,o e e.. .<ia �::��e: 'i'�O grande 'eaIdade, hO":'Udadeo ""time,;'" de hci�",
Entre os colonos canadenses, entao "f,ncontrou curiosa organisa­

com a Instrução- ção: Agrupados em torno de um clíefe qü� escolhiam, coesos disClP��
*

d.t r-ades, voluntáriarnerãe obedientes H leis rigorosas,' moldadas na mais,

do Cre I O
j.ura moral cristã, tendo acentuado cunho cavalheiresco. .

Baden Powell se .tornou nas' forças coloniais, um especialista em

comandar vanguardas de explosão.' e: tinham programa todo especial,
• t�rnando-se em pouco o herói mais popular da Inglaterra pelos Seu."
I
serviços prestados.

'

i O seu livrinho Aids Scouts publicado, em 1808 deu inicio ao movi-
, l mento escoteiro.

Dona Gerônlruo, Mesquita em 1912 indo a Europa fez traduzír e

remeteu para São! Paulo Oll(i� iniciou a, propaganda esccteira. Seu
ideal, porém foi mais amplo e conseguiu concrétizá-Io, quando no dia

i 13 de agôsto de 1919 fundou a Federação das Bandeirantes do Brasil.
I Ê considerada de utilidade publica pelo Govêrno Federal e é
I membro componente da Associação Mursdíal das Bandeirantes, ass ida.

j ção essa formada por todos os paises que compreender-am e nacíonalí-

I'
zararn os métodos de B. Powell, expressos no livro "Girl Guidíng",

I
Atua.lme�te formam a Associa.ção M.undi.al de �7 paises.. ,-

A F.B\B. abrange o "movuuento de Bandeir-antes GUlas Fadas e
Lobinhos, ',,"

j O que é o Bandeir-antismo s
.

11 O ohjeti 1'0 do movimento Bandeirante é semelhante ao do €sco.
teiro ; ser util. Seu lema é •.Servir".

,

A pr-Incipal diretriz é f'azer das jovens de hoje perfeitas mães

II de amanhã,. nobres, enérgicas capazes de- guiar a educação de seus
,
filhos com a maior eficiência.

I Como o Escotismo, o movimento Bandeirante procura Ineiitir por

'I
meio de práticas morais, trabalhos, J{}'gos e exercicios excur-sões, ês­

ses.. se�t�entos qtr��do devem predominar DG_ espirit� 'de.uma mulher
i pai a viver, sem futilidade, para ser uma luz VIva que ilumina e aqueça.

j � Bandeü-ants é simp.les em pensamento palavras e ações.
.' Como se fazer BandeIrante?

_

I
Podem pertencer ao' movimento todas as pessoas que' se ínteres-

I
sarn e. desejam aceitar como base sem- restrições, á Promessa e a LeíBandeír-ante,

F f.' .� r R c Ih';. M f 60...62 I ,As Bandeirantes de Distrito de Florianópolis reuném-se -todas ásMATRiZ.... rcnanepo IS,,· ua ense erro 8, ra, _ 11 ql�artas-fe.iras, ás .16 h�ras na :11a Bocuiuva, 157 com sua' Chefe de Dís-/

_'.. �rlto Elllll�e Mana, RIhJ. As fadas reunem-se aos sábados' ás 15 horas
Mão que eccnomlza é mão que nao pede", ..Economlzando-se, a rua BOCIuva, 170 com sua Chpfe Dona .Risoleta Medeiros.

tostões far-se-ãc milhões I . Toda� �s senhori,;t�s. e menirlus que desejarem fazer parte do me-
•

I
�o e

f":;::;;:::�:;'_:=I:�:::' .

: , .
SOi� cris�âos? Quer�is ver a vida de vosso Mestre e Salva..Caqoinhas, ·ltajaí, Joaçahe, ,CiOI Jes�s C_�IS�_O? - Vi_nde á Colônia Sta. Tereza no dia 7 deUrui'o, 'São Fr,'a,b_cisc."o'-d.-6',Sul,�",' setembro pp0xlffie, -e d(Htlto de uma--'colín'a----..1"..--Uw.-- -- v '11.;:

_.
.

d' ,

.

. ,""'C �-':la.'alqu .u��,�� a pa�a. cmco_- rníl especta�ores, . vereis as desIumbranoos
: L:ena� -blbllcas, mteFpre�ad.as por 200 internados desta casahOSpItalar. '

I Vinde ...
'.
- �ere�s deslumbrados ante êsta, estupendo,! teatro ao ar Iívre, mtemtmente desconhecídr, no Brasil! ....

CORTE E- COSTURA no Ediflci. Sã� .Torg�
,

1° andar - SIda 3
'

"

Dit'nção de Etelvjn:l Ni/,o!'r.]i � Flo-rianopolii

Nevas taxas de depósitos, de conformid�de
nllJ' 36151 da Superintendência da Moe_da e

DEPóSITOS POPULARES

Limite até Cr$ 100.000,00 juros .de 5% a.a.

Cadernetas ou Cheques, e/juros capitalizáveis semestral mente.

DEPóSITOS À VISTA SEM UMITE - juros de 30/0 a.a.

DEPÓSITOS LIMITADOS

juros de 4,5% a.a.

juros de 4% a.a,

Limite de Cr$ 200.000,00
Limite de Cr$ ,500.000,00

/DEPÓSITOS AVISO t. 'P.RiVIO /J -�. .:-,

"�. �í 1

cf aviso de 60 dias juros de 4% a.a. I'

cl aviso de 90 dia$ juros _de 4,5% a.a.

e/ aviso de 120 dias - juros de 5% a.a.

-,

DEPÓSITOS PRAZO FIXO

Prazo de 6 meses - j�os de 5,5% -

a.a.

Prazo de 12 meses juros de 6% a.a.

Prazo Fixo c/renÍla mensal - juros de 6% a.a:

AGiNCIAS NO ESTADO: Blumenau,' Brusque, C iciuma,
Joinvile, Laguna, bjes,-Pôrlo
Tubarão:"

...AGÊNCIAS ECONôMICAS POSTAIS: Estreito,
-

'!ijucas,
bó, Nova Tcento, Jaraguá do
grinho e Mafra.

Gaspar, Indaial, lbirama, Tim­
Su� São Bento do Sul, Rio Ne"

- GUARDE SUAS ECONOMIA� SOB A GARJ\NTlA DO GOVÊRNO FEDERAL ..;.....

VIDA CATÓliCA· I Participação
Passa hoje, o onomástico do nos-

CARLOS MORlTZ e nivA
so venerando Arcebispo Metropo-,' DELAITI MORITZ
litano,.. pom .Toaqu�m Domingues participam aos seus parentes �'de OlIveIra, que ha tantos anos pessoas amigas o n' _

vem pastoreando o rebanho catari- f" '
. asClmento VJ.�

nense. sua I�ha Vera Lucia, no dia 12,8-51,Ocorl'ldo na Maternidade "Dr. CII.ll"olos Corrêa".
_

�.

. ALUGA-�E
...,..............."

-

Ul11a casa, com 5 qU�l-tOS º,.

sal�, etc:; sita a rua Felic1E{n�,Nunes PItes, na 164.. /
Tratar -à-rua Nunes Má�ha-.do na 21. •

•

MISSAS
Hoje, às 6,30 homs, na Capela

do Ginásio Catarinense celebrar­
se-á uma Missa em 'inte�ção da al­
ma do dr. José Maria Cardoso da
Veiga.
Na sexta-feira, às ,7 horas, na

mesma Capela, será celebrada uma
Missa peja alma de Agenor Póvoas.

ASSOCIAÇãO" DOS SERVI­
I DORES PúBLICOS DE SANTA

CATARINA,
A V I S O

Esta Associacâo está habili­
tada a fornecer aes seus asso­
ciados a carteira social, ,medi­
ante o pagamento de Cr$ 10,00
e a entrega de duas fotogcra­
fias do interessado, tamanho
3x4. Dita carteira conferirá

j ao seu portador descontos es­
I peciais em as aquisições de
medicamentos feitas nas far­
macias e dr;ogarias da Capital,
além de outras vantagens.

lVIanoer D{as, 2° secretái-io.
! -----._�--�

-

_,/ . •.
-l'Ii0Vms------:--" PRECISA-SE Ul'l1a es o-- Ven(,)2-iSe um . dormitorio r ra trabalhar quatro PI soa pa

.
- 10r�s porcompleto, de. casal, de imbuia, dIa. Trabalho domÁ t.

u,

f Ih ad
-

d
. . I

T' �s Icao e a, C8m 'ÜIS a.rmanos e, ratar à rua Blumen
.

1 I::'demais peças no total de'dez' -�-_�
__��,

peças e outros pequenos mei-.. V
CASA DE NEGOCIO

veis. r c�"
ende-se U!l1fl afreguesada,

Ver e tratar na Rua Bocaiu-: 11� '�. de n.ego?lO, Secos e Mo.
l�al1.16,,�

_

i ....
a �S).�ItaaRuaMajorCOi..,

- -... .- --..

_I
l>a 11 14", -e um tel'l:eno inde't. .'\ S A penC!_ente, proprio nata COJ""'�.tr'lca -t:";;,.. "",OI'

V{'nl�,r-s<c Iwla casa a TravéS!;:l1
�

J
O. .' ",�,

Triunfo a Ílra-tUIl "no Bar S. Pedro A tratar na mesma. '

',' _.

CAD�RNETA PERDIDA :.-
F'OI perdida no Estreito

(C�nto),a caderp.eta nO 8.175,peI tencente a senhora OtiHa,Perez Rebelo. Pede-se a pessoaque achou- o obsequio de e:-n.,tregar Da Caixa 'Econômica.
AULAS 'PARTICUL.AtRES':__'
I?.eA Inglês, Francês e' POur­tugues a alunos de curso ":'0naslal &- corresPQndente

g"
Tratar à Avenid-a Ri � é, o

co nº. 158.
o. rallll

.

.", r
-- ..

''"<
, ..
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o ESCOlMÉNTO,j D� MERCA,DD}1I�� ..RETIDA� _

ATENDENDO À SOUCITAÇÃO QUE ENDEREÇOU À CONFEDERAÇAO NACIONAL DO COMÉRCIO.A ASSO C!AÇAO COMERCAAL DE FLORIANOPOUs E A, FEDE­
RAÇÁü DO CO�.1ÉRCIO DE SANTA CATARINA, O DR. LUIZ ANTONIO. BORGES, MEMBRQ. DAQUELA ENTP)AD� D� CLASSE E DA MARINHA M�RCANT�, CO­
Mu�'ícou POR CABOGRAMA AO SR. CHARLES EDCARD MORITZ, QUE O NAVIO "MARIA CELESTE" FARA -mIAS VIAGENS ESPECIAIS A PoRTO ALEGRE�,

. �J�l�]!� FI.ORIANÓPOLIS AFIM DE. TRANSPORTAR A_MERCADORIA RETIDA, INCLUSIVE TR!GO.

.0 Mi' listro da Vi.ação e o
cerda. Sirvo-me da presente para, de minha elevada estima e- grande "O Deputado Jorge Lacerda agr�
encaminhar a v. excia, o Ofício n'l consideração, deceu estas providências, em tele:'
1.107, do Depatramento Nacional-] (a.) Camilo de Menezes, dire-! grama que enalteceu o elevado es-
de Obras de Saneamento, referente! ter-geral". i pirito público do sr. Ministro".
a assunto que foi' tratado em nos-'I
so recente contacto pessoal. Apre-! I: fif-'ií'l�
sentot a v. excia. os meus protestos . � l\l !!i g;;
de elevada consideração. (a.) Ál-

IIv�ro�de SOÜzã �A�a, ,�inistro d� dade emuelaanteViação ,e. bras Publ�cas..
,

I li II! t'" b
.

O OfI�lO e� apre\?o est� conce-

I No 110550 tradicionalíssímo Clube Enviou uma mensagem que foif
bI�O nos seg�I�tes :ermos.

I
Dôze de Agôstot, contando com: a lida pelo prof. Sálvio de Oliveira,

"Senhor Mm�s�ro. ão de presença de. mais de duzentas se- Após a leitura o nosso confrade,At�nden�o a recoll1endc�dO do l nhorns e senhoritas ele nossa me- jornalista Oswaldo Mello, em mag-v. cxcia., oriunda de UIll p i llv:;' sociedade realizou-se uma reu- nif'ica oração, exortou os presentesdeputado Jorge _J�at:crd�, reco�:;��' nl':'o para assentar as bases da e a todos os florianopolitanos adei ao cngenheii o-chefe d!l �,

C'l'11 nau ha em pr ól da efetivacão da emprestarem n sua solidariedade àdê
.

d S t Catanna deste De- c - ',' l. -

encia c an.3.: ':
.

�.
. I cp:;yolgantc festividade dramático- campanha.partarnento, que fIzesse uma, In5- J'c,j;"'t'osa na Colónia Santa Teresa Discutidas as bases dessa meri--

" 'ü ga Cocal "O' , . ,

peçao nos llO� rlls�a.n, , dos hansenianos catarinenses, quo tória obra social ficou assentadoLa},eado, Correia e. Cllb:Cl�JO: -

es' a transformarão em a "Oberamer- que se escolhessem grupos para aDe posse da� ll1�OImaçoes .

-

gau" Brasileira, levando a cêna a realização de festas, com o fito de
tc;u �ecomendanQo .a�uela RésI-, vida, Paixão e Morte de Nosso Se- angariar fundos.
denc�a.. que pro��da ��.s estudos. tC!- . nhor Jesus Cristo,
pográfícos e hidrológicos �r�h!lll: i o. idealizador dêsse empreendi- Assim, cabe aos florianopclíta­nares, afIm-de. q�le se possa imciar, í

mento _ o revdo. padre frei Daniel nos emprestarem a sua inteira so­
�111 fn�uro proximo, o saneamento. Hostin _ por motivos alheios à sua lidariedude a festa' que, temos a­
da;�. balx�das VIZlllh�s. I vontade não pôde comparecer I cc. rteza, empolgará, não sómente..Apresento v. eXC18. os protestos àquela reunião. : Santa Catarina, mas todo o B�lIiJ.

Drenagem das baixadas vi­
sinhas aos rios do sul catado
nense Carta do Ministro
Souza Lima ao nosso represen-
-tante

.o" Deputado Jonge Lacerda,
.

a

propósito dos entendimentos que

teve com o Ministro da Viação, en­
genheiro Álvaro Souza Lima, no

sentido de conseguir a' drenagem
de vários rios catarinenses, acaba
'de receber .de s. excia. a seguinte
carta: "Rio, 31 de julho de 1951 .

Exmo. sr. Deputado dr. Jorge La-

do- '.A.ssemhléia
Estado 'de

l Legislativa
Santa Catarina

LEr N. 20. DE 7 J)E AGOSTO. DE 1951

J,rg�

prél -de uma festivl-

Aprova contas do Governador referentes ào exercido de 1950,
O deputado Volncy Colaço de Oliveira, presidente da' Assembléia Le-

19lslativa do Estado de Santa Catarina .

. Faço. saber a todos os habitantes .deste Estado que a Assembléia
IServico de ]\'Ie",.

Legfslativa decreta e promulga a seguinte •

'5'.

L E I:

'1
•.

-- Arl. 1° - Ficam aprovadas �s .cont�s prestadas. p�lo_ Podel:- Exe- teoro oglaeutivo, de acôrdo com o art. 52, mClSO XX, da Constituição do Estado '

•

<' relativas ao exercício financeiro de 1950. Previsão do tempo até, 14 O Clube "6 de Janeiro" no próximo sábado, dia 18, abrirá seus sa-

Art. 2° _: Esta lei entra em vigor na data da sua publicação, revo- horas do dia 16. Iões para apresentar uma noitada. dançante organizada pelo seu "Grê-·
�adas:as disposições cm contrário. I Tempo: Instável, com chu-Imio da Amizade", a qual se intitulará "Jardim de Inverno".

Palácíer da Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina, em I vaso Para a mesma pede-se que as moças compareçam trajadas à caráter
Flouiànópotís, 7. de agôsto 'de 1951.

1 'I'emperatura: - Em decli- (vestido de pelúcia em cores: branco, azulou rosa).
-i; olney Colaçode Oliveira, presidente. nío, i

'

O salão já está sendo ornamentado com carinho e gôsto pelas dirr-
Le.no if Vargas Ferreira, 1° secretário. Ventos - Do Quadrante Sul, gentes do Grêmio. Haverá surpresas e um animado schow, Pelo que se

Elpídio Barbosa, 2° secretário. Frescos.
.

vê a festa promete ser das mais brilhantes e acredita-se que, como das
N; H. - O decreto acima foi publicado no "Diário Oficial", de 13 !Témperatura:·:.__ 'extcemas anteriores já apresentadas, venha revestir-se de sucesso aboluto.

do 'corr-cntc.cdcpois de votado, po runanimidade, na Assembléia Legis- I de hoje: Maxírna 23,1 Minima Os ingressos poderão ser 'adquiridos pelas dírigenetes do "Grêmio
Iativa. . 116,2. .

da Amizade".
------------�---- - -- ----------------------'----_._-------

Quem não .tem falado ou ouvido falar, neste Comentárros P'01�tl·CO" Q.paiz, na desmoralização e na decadência 'Cada vez A � .N. o

maior do Legislativo? Todo santo dia estamos a

ouvir ou a ler e a sabei, que os legislativos cada vez

mais decaem no conceito público e que o povo já
está descrente, até, pela falta de compostura de
-um dos poder�s, da democracia.

Seja mesmo assim, ou haja exagero, em Santa
Catarina não se podia dizer que tal houvesse. Em

I

cinco anos de legislatura,' da Constituinte até os

comêços da presente, a nossa Assembléia estadual,
com tôdas as falhas qu� lhe foram.e são apontadas,
não chegou propiamente a decepcionar o nOSS0·po­
vo.

Já 'não se pode dizer o mesmo, entretanto, do

presente turno. E isto pelas observações que o co­

�mentador vê-se na,coiltingência de expor:
Eleito por cons-ideráv,el maioria, o sr. lrmeu

:BDrnhausen trouxe para a administraçã;_o os mais
�levados propósitos de fazer um govêrno capáz de
i$oerguer o Estado. O crédito de confiança de que
dispunha, e digamos a verdade como ela é, ainda.
d.ispõe, nu:hca homem púlico album conheceu, ao

lSubir as escadarias do Pa1ácio. Homem de negócios
trabalhador, ativo; empreendedor, capaz e sobretu­
do honesto, a sua eleição representou, em verdade,
;a. realização dos desejos gerais de uma radical mu­
dança de rumo no trato dos' negócios públioos. O
.povo já andava desiludid o e sr. Irineu Bornhausen'
conseguiu galvanizar o pouco qu� restava do seu

<entusiasmo, fazendo-o formar em tôrno do seu no­

!me na corrida eleitoral.
Ê um êrro pensar que o sr. Irineu dava a sUa

refeição a Partidos. S. Excia venCeu-o prélio pelo seu

prestígio pessoal. E o povo oOnfia ainda e continua
confiando no' sr. Irineu Bornhausen, mau grado' os
1:>bstáculos que o tem. impedido de realizar nestes
oito mezes mais do que já o conseguiu. Dá-lhe o

povo todo o .crédito de confiança necessário, sente
-Flue êle tem capacidade e visão administrativa pa­
ta realizar nos seus cinco anos de govêrno aquilo
Ique 1'lr1ometeu nos poucos mezes da sua campanha
releitora!.

E é justár�l.'ente' isto o que não tem compreendi­
ido oS membroB do PõOer Legislativo catarinense,
que, enclausuradof' dentTÇJ da muralha chirieza dos
�us interêsses estritamente partidários,. atendem
tmais às-con.Yeniências particulares dos seus cabos
eleitorais do que os supremos interêsses do Esta­
do, sobilepond.o o ponto de vista, individual.às ne­
cessidades coletivas, o partiCular ao g'eral, a parte
ao todo, o pequeno ao grande.

A DECAD:f:NCIA no LEGISLATIVO
Desde que ínícíou o seu govêrno, Oj melhor,

que o Poder Legislativo começou a funcionar, que
o povo do Estado vê, com surpreza e com desencan­
tamento, que a sua preocupação é desmoralizar o

Govêrrio, através de obra eminentemente destruti­
va, opondo a obstrução do seu partidarismo aca­
nhado aos propósitos sadios de uma administra­
ção proveitosa e honesta à coletividade.

Como o sr. Irineu deslfuta aquêle elevado con­

ceito de qUe não desmereceu, .quem evidente­
mente decae, dia a dia, a olhos vistos, é ° próprio
legislativo, enquanto o govêrno, tornado verdadei­
ro mártir ante a sua tirania, ascende cada vez mais
e mais se consolida. Decae pela própria culpa, pe­
la preocupação pequenina de impedir um Go..vêrno
operoso, pela deficiência de uma orientação com;­
trutiva em prol do Estado, dedicando-se apenaS a
atBndel' interesses privados de algumas çonveniên-
cias políticas.

.

Todos os obstáculos tem sido opostos·à admi­
nistração do sr. lrineu Bornhausen e não serão
insignificantes concessôes de créditos para paga­
mentos de dívidas atrazadas, que não foram feit�s
por êle, o que se possa chamar d� colaboração ou

ausência de recusa de meios para gov€rnar .

Para que S. Excia não pudesse cui.<;lar dos inte­
rêsses' da sua administração, muitos dos quais se.

solucionam fora do Estado, arranjou o Legislati­
vo uma lei que amarra, que parafusa no Palácio
o Go"ernador. Para tolher-lhe a administração, cor�

rigindo-lhe os defeitos· de uma orientação meamen­
te política, dando-lhes remédio eficaz, projetos de
leis protecionistas não ao Estado, mas a meia dú­
zia de' interessados, coloca a Govêrno à mercê de
uma parte espúria do fUncionalism0', bem distinta
do verdadeiro funcionalismo compewetrado das
suas obrigações, mas do que pensa que o Estado
vive em função cÍos seus interêsses e dos seus ape­
tites, parte"''tJ.ue se viu introduzida no Quadro úni·
CQ, no Quadro do Magistério e em outros, às vés­
pera dos embates eleitorais, para a satisfação de
compromissos partidários. Para manietal'-lhe as

mãos, exuma projetos obsoletos, eSquecidos � aban­
donados pela legislatura passada, e perde o seu

tempo em discussôes estéreis enquanto pr-ojetos de
leis de. utilidade para o povo jazem esquecidos nas
comissões e nas mãos dos relatores, que o.s prote­
lam com sucessiv'Üs pedidos de informações e com.
outras medidÇl_s pl'otelatóriaS;1

•

Agora, para cúmulo, num projeto de lei de in­
teira justiça, pois visa elevar o padrão dos venci­
mentos da magistratura mais mal paga do Brasil.
enxerta-se um substitutivo aumentando o venci­
mento de todo o funcionalismo público do Estado.
civil e. militar.

Êste aumento recairá sôbre d povo, nas suas

consequências. Pois não é possível aumenta. o pa­
drão dos vencimentos do funcíonalismo em 50,40'
e 30 por cento, sem permitir que para êste fim se­

jam aumentados também os impostos e, conse­

quentemente o custo da vida. Para que o Legisla­
tivo corteje o funcionalismo, cujos votos tem em

mira, desde já, vai a população tôda ser sacrifica�
da.

Não se ignora que o funcionalismo arca.

com grandes dificuldades. A sua vida .é apertada, �

mas não será o aumoento de vencimentos que a me­

lhorará, pois o aumento do custo de vida é a sua

consequência imediata. Não faz ainda dois anos.

que os servidores do Estado foram re�justados
nos seus vencimentos e não fôra o exc�ssivo núme-
1''0 d� servidores, melhor quinhão lhes teria tocado�
pois a verdade. é que ha gente que não ganha ° que:
merece, mas ra muito mais que ganha o que noo
.deve.

.

Pensamento do Govêrno, foi reorganizar tôda
a estrutura funcivnal do Estado, mas de que

I

m3l­
neira, se o Legislátivo .se apressa, na sua obra de:
obstrução, em opêr-lhe os maiores entraves, cal-·
çando-lhe tôdas as iniciativas? Onde buscar o di­
nheiro para ,tudo o que, sem maior exame, aprova,
o Legislativo? Evidentemente, nas costas do povo.

Daí a desmoralização que já começa também,.
ehtre nós, a envolver um dos Poderes, enquanto m.
outros Se mantém incólumes, pois, em vez de den­
tro das suas atribuições gastar o seu tempo em

cooperar na obra de reerguimento das noss.as fi­
nanças e do no,sso padrão de vida, prefere per­
dê-lo pensando apena� nos seus interêsses partidá­
rios, sem cuidar dos interêsses, do povo.

Fique-lhe a advertência de quem observa e 'co­

menta, apenas, sem Ín terêsses de qualquer nature­
Za, salvo os de ver melhorar ° Estado:

O povo está com o govêrno. Os aplausos de
uma galeria pejada de interessados nãó represen"
ta o aplauso dó povoO. E o povo sabe que enquanto
o Sl<. Irineu Bornhausen trabalha pelo bem do Es-

.

tado, cr,esçendo na admiração de todos, a Assem­
bléia Legislativa prefere ser apenas palco para al­
gumas 'vaidades e para muttá pôlit1<eagem.

','
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